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til prcdominanle HüK. Chuva ein 81 lioios, IH.8 
•uim. Tempo gerat, cliuvos*. 
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EXTERIOR 
RIESOH-tlnEII , I * 

Contra O H ^nfnnhoto* 

Km reunião realisada hojo, os 

maiores negociantes de cereaes re-

solveram contractar um «abio ento-

mologo que estudo um remedio para 

impedir que os gafanhotos destruam 

as futuras colheitas. 

E m auxi l io dou uru*unvo» 

pobres 

A colonia uraguaya aqui residen-

to abriu uma subscripção afim do 

proteger os centenares de uruguayos 

polires refugiados na Ilepublica Ar-

gentina. 

Armamen to dou rebelde* 

Asseguram que os rebeldes uru-

guayos tém depositadas no «Foncor 

dit> duas mil carabinas e um milhão 

de cartuchos, cm Bagé. 

Força« rebelde» 

Rizem que Apparicio Saraiva tem 

na fronteira soiscentos homens & 

dons mil cavallos. 

X B W - u k k , i s 
Fnz l l amt i i l » dc prlanran 

0 «Herald» publica um telogram-

mu de Cuba dizendo que o coronel 

hespanhol Fondeviela fuzilou em 

Vuanabacoa deseseis crianças. 

O bispo de Havana protostou con-

tra similhante crime. 

n on . v i» 
A elelçito papal 

'.santidade notificou & Auiirla, 

-lespanha, França e Portugal que 

não torão direito de veto na eleição 

papal. 

• I I V A N V 1 

Te legramma de 1%'eyler 

O general Weyler telegraphou ao 

aIlorald» dizendo : «Meu cargo im-

pode explicações. Espero pacificar a 

ilha.> 

v i i u n i » , •* 

ItennlAo politica 

Km uma reunião politica ellectua-

da hontem. o antigo ministro Sil-

vo! 1 a. «leadera dos conservadores 

dlasideutos, pronunciou um discur 

so dizendo que só o sou partido 

conta elementos para terminar as 

guerras de Cuba e Felippinas. 

neutra l idade do JapAo 

Causou bóa impressão a nota do 

governo japonez afQrmando que 

guardará a mais complota neutrali-

dade na guerra entre hespanhóos e 

felippinos. 

T O K I O . 1 « 

Mor te da Imperatr iz do J apAo 

Fallcceu hoje, contando sessenta 

e tres annos a Imperatriz Asako, 

mie do mikado. 

Ser-lhe-âo feitos sumptuosos fune-

raes. 

< Í I " I : - T O \ V V . as 

Contra O e l l IlhodeM 

F.m numrrosos «meetlngsi roali-

sados por africanistas, protestou-Be 

contra os festas qun so projectam 

em honra de Cecil lthodes, accu«a 

do instigador das revoltas dos indi 

genas. 

INTERIOR 
• I O . 1 * 

KletçAo munic ipa l 

A maioria dos pretores apoia 

sr. Ataulpho Paiva. 

O ministro da Justiça offlclou ao 

sr. Ataulpho, garantindo lhe apoio 

para t'eeempenlnr o teu cargo, a»-

l im como a apuração da eleição 

municipal. 

Supremo Tr ibuna l 

Depois de amanhã, far-se-üo as 

nomeações para o Supremo Tribu-

nal. 

Escola Havai 

Consta que serA nomeado vice-dl 

rector da Kicola Naval o capitão de 

fragata, KJuardo Barros Gomes. 

I . leença 

Foram concedidos íeis mezes do 

licença ao secretario da l.egeção do 

Brasil na Bolivia, o i r . Alfredo Lei 

te Rodrigues Torras. 

Conferencia 

Conferenciaram hoje oi srs. Ber-

nardino de Campos, Thomaz Delphi 

no, Oscar Godoy, chefe de policia, 

dr. Carijó e Glycailo, por longo 

tempo. 

Cnaajirlmenton 

O commando superior da guarda 

:lonal, offleialidade de policia a 

de bombeiros cumprimentaram hoje 

o sr. Bernardino de Campos. 

Ou t ra conferencia 

O sr. Manoel Victorino conferen-

ciou lioje sobre negeeios do liio-

Grande do Sul, com o conselheiro 

Antunes Maciel. 

Mln ln l ro da lli iKnln 

E' esperado brevemente da Euro-

pa o barão Nicolau de Giers, miois-

tro da Itussia. 

A Cábrea fluctuante 

Sexta-feira próxima, realisa-s* a 

experiencia da cabréa fluttuatilu. 

O novo liorarlo da Cen t r a l 

0 dr. Frontin trabalhou hojo no 

novo horário da E. F. Centrai. 

0 horário começa a vigorar no 

dia 23 do corrente. 

O» «rs. M . Victor ino o F . 

(«Ivcerlo 

0 er. Francisco Glycerlo teve lon-

ga conferencia com o sr. vice-pre-

sidente da Republica, 

AiitopNla do cadaver de Mar-

gar ida Ferre i ra 

Na autopsia que foi feita no ca-

dáver de Margarida Forraira, assas-

sinada hontem por seu marido, ve-

rificou so a existencia de tres feri-

mentos de bala no pavilhão da o ; ; , 

lha direita, tendo sal';;],,, 1 I m j o g 

projecteis c 0 U r 0 Oabelludo, na 

regl?'^ jemporal, do mesmo lado; 

Outra hala resvalou (leia faco da 

íara dlrella e penetrou pela osquer. 

(la, sendo encontrada na camada 

muscular; a terceira, na região man-

maria direita do pulmão direito, no 

pericárdio e artéria pulmonar. 

Pe«|uenaM rec l anuçüe» 

O sr. Byonisio conferenciou com 

os encarregados dos negoclos do 

Jruguay e da Áustria, ministros da 

França, Argentina e Períi, sobre no-

gocios de pequenas reclamações. 

O «:».• de Infantar ia 

Parte esta semana para o Rodeio 

23.' batalhão de infantaria. 

ItcIrlbi i lçAo de t l » l l a 

Os generaes Argollo e Costalat 

retribuíram as visitas do ministro 

da Marinha. 

No Arsenal estava uma banda da 

musica e notava-so grande numero 

de ofQciaes. 

Foram pronunciados vários dis 

cursos. 

I l enunc laa 

Deixaram os cargos da Compa-

nhia Carris Urbanos: o presidente, 

Chadas Doria e o sub gerente, Eusébio 

Queiroz. 

Dispensa de commando 

Foi dispensado o eommando de 

estado-maior do primeira classe. 

.üomeaçAo 

O general l.ima e Silva foi no. 

meado inspector de infantaria nesta 

capital. 

u relatorlo l l ap l lx ia r ronco 

O presidente, secretario e director 

do Banco llypothecario conferencia-

ram com o sr. Bernardino. Este, 

por causa do Belatorio do sr. Ba-

ptista Franco, modificará algumas 

auspensOes na Alfandega. 

Tratado entre o l l r a s l l e o 
J apAo 

Kite me/. será ratificado o tratado 

de aiiiluado, commercio e navega-

ção entre o Brasil e o Japão. 

• I O . ss 

Orande dewastre 

Hoje, na estação do Ypiranga, a 

machlna do mixto M 11 explodiu, 

Os estilhaços mataram o machinis-

ta, o foguista e o guarda-freio. Os 

passageiros ficaram feridos. 

• I O , ss 

Mov imento do café 

Entradas, 7.0111 saccas. 

Vendas, li 000 

Embarques, A.180. 

Typo 7, 151500. 

0 Commercio de S. Paulo 

Cafés para janeiro, 

Cafés para março, 

H A V R E * I S 

03,75. 

04. 

•ANTO», SS 

Vendas, 5.000 saccas. 

Preços: cafés do tempo, superio-

res, H$600; bons, I0SG00; regula-

rei, ogooo. 

Os cafés dai agua* são cotados 

com um mil réis menos. 

0 mcrcado, muito calmo. 

Entradas boje, 0.140 saccas. 

Desde 1.', 101.0115. 

Média, 8.498. 

Sabidas para a Europa, B0,~ 17 

• Sabidas para o* Kstadoi-Unidos, 

53.000. 

Stock. 601.718. 

Em egual data do anno findo, fe-

riado. 

Desde i . ' , 78.Í07. 
Stock, 400.8111. 

Cl de ,/aneifO 

Oesde a promulgação do código 

politico de 24 de fevereiro, tomo» 

visto urti clamor Incessante, surdin 

do de todos os pontos do territorio 

nacional, contra o não cttmprlínen-

to da Constituição. Já os governa 

rtOres ou as camaras estaduans, \\ 

o congresso fedoral 6 atí o mesmo 

presidente da republicai eft\ davlos 

tttotnentos, Mlfi clamado contra o 

feolpeamento daquella pobro lei ba-

sica, ou tém tido occasião de dar o 

seu golpe. K de tal mod* eiaaS tOU* 

«as IM sücéodetn, que parece um 

plano formado de todos quantos 

têm exercido nesta quadra uma par-

cella de poder e daquelles mesmos 

que oollaboraram na leitura da cons-

tituição do 11)91-0 desmoralisar e 

•*'•"•">•-- »--—«- »H.. f o , s e . 

mos historiar os factos que se d'.> 

ram naquelle «en'ido, 0 Se (juizes-

n%moS depois envolvel-os numa mi 

rada como quem aprecia uma pal-

zagem ao longe, veríamos um» cho-

róa macabra de iüCoúgruencias, de 

rontradlcções, de acções as mais 

extravagantes, por parte dos polí-

ticos da sP/Oeção. 

Italia nos lembrar que os signa-

tários da constituição que instituiu 

no Brasil o regimell presidencial fe-

derativo foram os mesmos a esta-

belecer na pratica um pseudo parla-

mentarismo, manco e ridículo, com 

jntorpellações e correrias, provo-

cando logicamente o golpe de Es-

tado de 3 de novembro. 

Casos como os de Campos e Ser-

gipe so reproduzem ás dezenas, o a 

norma do acção dos que nelles to-

mam parte como auctores ou como 

victimas é—não a obediencia a tal 

ou qual preceito da lei —mas pura 

e simplesmente o interesse egoístico 

do momento. 

Esse interesse particular tem sido 

sempre o critério do ulterior proce-

dimento politico dos homons da si-

tuação. 

Por exemplo : um deputado da 

opposlção, como o sr. Cassiano do 

Nascimento, nos primeiros tempos 

do governo do marechal Floriano 

Peixoto, era, cm nome da consti-

tuição, todo odios contra o gover-

no federal que elle suspeitava 

não ser amigo do governo estadual 

do Bio Grande. 

A primeira vez que o marechal, 

procedondo contra a constituição, 

deu braço ao dr. Julio de Castilbos 

bússola do sr. Cassiano mudou 

logo para rumo opposto e ello pas-

sou logo, sem mais cerimonia, de 

chefe da minoria para o de secre-

tario de Estado. 

Hoje, diz-se vulgarmente por ahl, 

não ha mais surprezas para nós 

brasileiros : tudo é possível neste 

paiz. 

A U A ( H U P I L U A « I . P U U H U D U U 3 B 1 U C C -
ros, a quem essa confusão, essa 

grande série do dislates chega a 

abalar ás vezes as raizes de seu 

credo politico, não occorre o por-

quê, os motivos determinantes de 

uma tão constante succeisão de 

desastres na politica ou na admi-

nistração do paiz. Ksses motivos 

podem formular-se no seguinte as-

serto : a constituição de 24 de fe-

vereiro nunca foi e nunca será cum-

priJa no Brasil, e isso em virtude 

de uma lei natural, Ião natural e 

necessaria como a que não fez me-

drar nas nossas llorestas o baobab 

africano, o «pinus giganteus» da 

Califórnia, a que póz a renna e o 

dlan junto aos círculos polares, e 

o os elephantes, junto aos tropi-

cos. 

Quem pensa que pôde applicar ao 

Brasil ss instituições americanas, 

ou as da França, ou as da Suissa 

—taes como ellas são nos respecll 

vos paizes—erra tanto como quem 

quizesse espalhar a cultura do ca-

feeiro nos Alpes. 

E se, por outro lado, nos Iem 

brarmos que nenhuma revoluçAo no 

Brasil sntes da independencia, ou 

depois, durante o regimen imperial, 

teve caracter geral; e que a obra 

da unidade da Patria foi devida bis 

toricamente d monarebia, rir-nos 

emoi daquelles que como o sr. 

Campos Salles, depois ds inaugura-

do o regimen actual, se bateram na 

constituinte republicana peio que-

bramento de todos os laços de 

uni&o, lnclualvé a própria unidade 

do direito. 

Imaginemos por um momento 

que nlo vencesse, ao menos em 

parte, a cauta que o Br. José llygi-

no tão brilhantemente defendeu oon 

tra o sr. Campos Salles, o sr. I.eo 

poldo Bulhões e outros, que magni 

fico assumpto para l.abiche dariam 

os códigos civis e Crlmitíaes dbs 

Estados ! 

E isto qilando a Snlssa, Ha Ulll 

toa rtforma da constituição de 48, 
caminha para sua unidade politicai 

e jurídica, 'c}ue lhe custa, é verda-

de. o sangue de milhares de seus 

filhos em nuerras rrnentan, somo a 

ilí SomUrhiind; quando os festados-

Í'nido4 do Cortei tfor Re maiitereb 

latís, houverem de decidir pelas ar-

mas a questão de Texas, se dilace-

raram no torvo período da seceçSo, 

DAO lhes valendo a iurlsprttilenda 

tio iupremo Tribunal, como bem 

nos informa o grande juiz Cooley. 

Vivemos, pois, na anomalia e da 

anomalia* porque a constitMição nHo 

foi, heih p'ide ser cumprida. 

E já que falamos em Labiche, 

ponderaremos que seria melhor 

procedessem os republicanos como 
"luejle reno«ae*m da í-hH^ia «»-
atendo-se a conservar como seu 

movei principal o trambolho de 

uma commoda alsnciana. nnt-.s ds 

entrar üma casa tomava lhe cuida-

dosamente todas as dimensões, afim 

de verificar se a tal commoda lá fi-

caria bem. 

d« Napoleão iSintifWeoi 
As nolas que se seguem loram e:-

fcrlptas pelo general ingler. air llo-
bert Blngnsth, rjüe ocotftpácfioM Na-
poleão a Santa Helena, a bordo do 
SVorthumbcrla.nd. 

P««»ttralri A |lo»sn d» sita nsposa 
6 Mta, pouco antes da sua morte, 
legou-as a seu sobrinho, Arthur Ed-
mond Mansel. Hoje, possue-as o ca-
pião Thompaon|t]ue acaba do publi-
cal-as tia ÜLacIcwoods Alnnaiine, de 
odde ,!ts tt-adrtjrlrtî ã-

írala-ie, póis, aas obiervações de 
uma testemunha occular sobre o fi-
nal daquella grandiosa epopéa, cu-

H * J R O H n a a a q a t e l e g r a m -

•naN d a u l t i m a h o r a v ã o pu-

bllrnrfoM n a t* p a g i n a , l o s « 

ena «Pun ida A Ua i i r l l l t i a i 

jo protagonista foi Napoleão 
Por Isto julgamos interessante re-

I. 

O s r . Rozo Lagôa 
Este nosso intelligente e ^dedicado 

companheiro de trabalho deixa, de 

hoje em deaute, de fazer parte da re-

dacção desta folha, a que tantos e 

tão valiosos serviços tem prestado, 

O sr. Rozo Lapóa deixa e?ta folha 

porque resolveu fundar um jornal 

da tarde, que brevemente appare~ 

cerá. 

Pelejamos ao nosso collega todas 

as prosperidades e mais uma vez 

agradecemos ao sr. Rozo Lagóa os 

seus bons e aturados serviços. 

REPAROS 
O crime repugnante|que alarmou a 

população do Itio e tão grande écho 
produziu na imprensa daquella ca-
pital nos suggeriu algumas observa-
ções ácérca do modo por que essa 
triste questão tem sido tratada. 

Por mais justificável que tenha si-
do o empenho da imprensa em tra-
zer a publico os passos da digna 
auctoridade na punição do ascoroso 
delinquente, em salvar as crianças 
ainda não victimadas e em dar abri-
go ou ao menos procurar um re-
medio á sorte das victimas-aquelle 
empenho louvável não pôde ir ao 
ponto de vulgarisar certos factos re-
pellentes, com tamanho luxo de 
pormenores, que, sem aggravarem a 
sorte do negregado criminoso, ag-
gravant tão inútil quão dolorosa-
mente a sorte das victimas. 

Não concordamos de todo com 
esse systema de chamar a depoi-
mento publico, com grande appara-
to e espectaculosidade, um g-upo 
de crianças que dentro cm pouco 
serão mulheres e que guardarão 
sempre, sempre, mais qu» os ai 

T o T o ^ M m ^ ' r e í e r n o " ~ d e uma 
desmoralisação publica, de uma ver-
onha propalada ã multidão curiosa 
ie escandalos desse jaez. 

A verdade é que o facto, para o 
[uai se exgottaram os qualificativos 
leprimentos, chegou ao extremo 

graças ao zelo exaggerado da im-
prensa, de iervir de pretexto agora 
' pilhéria e ao ridículo, mais do 
ue á caridade em minorar a con 
leão das infelizes. 
E. para fiualisar, uma pergunta : 
Ficarão as novas recolhidas ao 

asylo N. S. da Piedade em com 
müm com as victimas de Basilio 
de Moraes? 

MAC 

Segundo informações prestadas ã 
«Nova Philadelphia» pelo empreitei-
ro da Estrada de Ferro Bahia n Mi 
nas, sr. Uustavo Meinicke. os traba-
lhos do prolongamento estão quasi 
attinglndo a futura estação da Sau 
dade, ou 30 kilometros acima do 
Córrego do Ouro, sendo que desies 
30, lu kilometros estão preparados 
para receber trilhos 

Ouro. 
Sob esta epigrapbe, lemos no aMl-

nas Ceraes» : 
«Escreveu-nos uma carta o sr. 

George Chahuers, digno superinten 
dente da Companhia do Morro Ve-
lho, pedindo rectificação da noticia 
que, sob o titulo surra, demos em 
nossa edição de 4 do corrente, com 
referencia & remesss, para a Euro-
pa, de diversos caixotes de ouro 
extrabido daquella mina. 

A segunda remessa de ouro, i 

Sue nos referimos nr alludida noti 
a e que foi de 59 contos, em 4 

caixotes, é de outra procedencia que 
não da mina do Morro Velho. 

Informa-nos sinds o sr. Chahuers 
q:ie as outras duas remessas, do 
valor total de 450 contos, correpon 
dem á extracção relativa ao perio 
do decorrido de 21 do novembro i 
211 de dezembro Inclusivé. 

Aproveitando o ensejo deita no 
ticla, agradecemos ao ar. Cbauers a 
gentileza com que se prestou a nos 
fornacer estas Informações. • 

Falleceu em Juiz de Kóra 
sepultado, a 5 do corrente, Sbarmaceutico sr. Arthur 

• Abreu, contando a edade de 22 
annos apenas. 

ira, sendo 
o. o ioveri 
ar Teixeira 

produ'ir a pilrte mais curiosa rtas-
sS» ííoí;!: 

Segunda-feira, 7 de agosto de 
IHIi.~\ eiuipa«oin do Napoleão foi 
levada para bordo demahLa, muito 
cedo.e alRuns de sells criados e pes-
soSs ijtie o aéomjianliam começaram 
a preparar o camarote quo devia re 
cebel 0. 

Aj 2 horas da tarde, o ex-impera-
do^adp por J^rd Heitíti 

A guarda iormoil e apréseiUotl 
armas, e todos os officiaes subiram 
á coberta para receber este ultimo: 
porém Napoleão fulRou que estas 
<i»Eloiistraçúos de respeito Oram pa-
ra elle. 

Trazia um uniforme verde com 
cbarlateiras, colete e calça de case 
mira branca e meias e sapatos ador-
nados com broches de ouro. A sua 
corpulência, o seu pescoço curto e 
todo o seu aspecto não davam idéa 
de que tivesse sido um homem tão 
grande e tão extraordinário. 

Ao subir a bordo inclinou-se, e 
depois de ter falado com o almiran-
te, perguntou pelo commandahte do 
navio. 

Ao dirigir-so ao camarote, infor-3u-se do meu nume, e o com-
ndante apreseutou mo a elle. Per-

guntou-me em que regimento servia 
n «e o 52 o acompanharia a Santa 
Helena. Mais tarde, fez a inesma per-
gunta a um official de artilharia. 

Depois, dirigiu-se a lord Lowther, 
interrogando-o sobre vários assum-
ptos, rotirando-se por flm para o 
salão. 

O almirante, desejoso de fazel-o 
comprehenüer quei,<\. v<lão não es-
tava reservado para ^ Ouirosiiu,' o 
sivo, mas sim que era uma espêClê 
de vivenda commum, pediu a lord 

wthor, a mr. Lyttleton o a mim 
que entrássemos lambem alli. Na-
poleão recebeu-nos de pé. Os te-
nentes de navio foram-lhe apresen 
tados, porém, como nenhum delles 
falava francez, retiraram-se depois 
do o haverem saudado. Nós, can-
gados de permanecer do pé, fizemos 
jreve o mesmo. 

Meia hora depois, Napoleão subiu 
coberta e começou a conversar 

com mr. Lyttleton. Falou sem em-
baraço visivel, com grande vivaci-
dade, porém sem paixão. Parecia 
queixar-se da sorte, declarando que 
viveria na Inglaterra no retiro mais 
completo, se lh'o tivessem permit-
tido. 

Mr. I.yttleton fez lhe algumas per-
guntas " relativas á campanha de 
llespanlia. 

Esta interessante conversarão du-
rou cêrca de uma hora. 

A's 0 horas, serviu se o jantar. 
Comeu com bom appetite', tomou 
duas porções de peixe e de carne e 
algumas vezes com os dedos. Bebeu 
vinho Bordéos, misturado com pou-
ca agua. 

Dentre as pessoas do seu séquito, 
foram admittidas á raeza do almi-
rante as seguintes : o grande mare 
chal Bertrand e sua esposa, o ge-
neral de Montholon e Las Casas. 
Este ultimo usava o uniforme de 
««niiio de navio, embora se intilu 
(•aso LUUdCIUCIIU Ut. U.J.MUU. n il 
versação versou a principio sobre 
assumptos triviaes; depois falou com 

almirante, da Itussia e seu clima, 
de Moscow etc., sem manifestar a 
menor emoção. Falava como se ti-
vssse sido um simples actor e não 
o auctor daquellas scenas sangren-
tas. 

Levantamo-nos logo depois de 
terminado o jantar, e o almirante 
>ediu mo que ficasse com Napo-
eão. 

Dirigiu se 4 prôa, e os soldados 
do artilharia, que alli estavam, le 
vantaram se A sua passagem. 1st«, 
parece, agradou lhe muito, e obser-
vou-me que elle lambem havia 
pertencido a essa arma. 

—Bem o sei, respondi lhe, so re-
gimento de ba Fére. 

Napoleão sorriu se satisfeito por 
vér que eu sabia alguma cousa da 
sua historia. 

Passeiou durante algum tempo, e 
depois convidou-nos a jogar car-
tas. 

Jogamos um uviate e um». Mos-
trou-mn a sua tabaqueira, na qual 
se achavam encrustadas quatro me-
dalhas antigas : Pompeu, Itegulo 
Scvlla e Julio Cesar. 

A senhora de Bertrand disse me 
que o proprio Napoleão as havia 
achado em Itoma. 

Não jogava bem e perdeu uns 
cincoenta francos, que foram distri 
buídos pelos servontes. 

Ao canir da noite, parecia medita-
bundo. e pouco depeis das dez, re-
tlrou-se para o seu camarote. 

<Juarta-feira, 9 de agoito — Na 
mesa, Nspoleio fez algumas per-
guntas. poróm parecia de humor 
sombrio. Subiu A coberta e pergun-
tou t,e entre os cadetes havia algum 
que soubesse fslar francez. Depois 
conversou com o capitão Iteatie, a 
quem perguntou onde havia ser-
vido. 

Ao sabur que hsvia estado em 
Acre, manifestou-se agradavelmente 
surprebendido. 

A's II horas, voltou ao salão, per-
deu ao jogo e observou que a sorte 
lhe era decididamente hostil. A's 10 
retiina-se. , 

Nos diss 10. I I e l i houve um 
vento violento. 

Nrtolrfto estava Indisposto e con-
vai Bva pouco. 

in go, 13 de agoilo—O capei-
navio jantou A mesa do al 

»fc- „ . j 
•oleão Interrogou o ácérra da 

religião. Parecia não saber mullo 
dos princípios da nossa religião, 
nflii da iilsíorlil «t« Insiatefra du-
rante a tfpoca da Deforma. 

A' noite, jogou com as pessoas de 
seu sedujto, porliaa nós, os ingle 
zes, abslivertiu-floí da torftur pnrte 
no jogo. 

Segunda-feira, 11 de agoito Na 
mf/.a, Rapoleïo fe» aienmas per-
guntas sobre a colonia do Ctlio. 
Perguntou se estava em communi-
caçBo com outros paizes por via 
terre.stfe, medianlfl Caravanas. Os 
seu,' conhecimentos, a esle respeito, 
assim como sóíire íücid õ ijiie se 
relacionava com a geotrraphia, pare-
ciam pouco vaftos ; lez nos algu 
mas perguotas que nenhum inglez 
de certa instrucçío faria sem se 
envergonhar. 

f w - f ' i r t , in de fl<705Ío-Anni-
versario do nascimento úê Papo-
leão. 0 almirante felicitou o e todo 
o sen séquito desfilou deante delle, 
de grande «niforme. 

Ilepois do jantar, falo'J-so d"> seu 
projecto de invadir a Giã Bretanha. 
Con'es«o<< /lue este projecto o havia 
preoccupado seiú^rc. P»r» este fim. 
enviou o almirante Villeneuvu 2s 
perda de tempo, e peneirar no ca 
na! d» Msneha. »olndo se, á sua 
passagem, llotü à frMa He Urest.-
Duzentos mil homens estavam pfofh 
ptos em Bolonha para embarcar ao 
primeiro aviso. Protepido pela es-
quadra, julgava poder efiucluar o 
desembarque do seu exercito no es-
pari de i í horas. O de.iembarque 
devia elTectuar-se perto de Londres, 
lintão, collocar se la á frente do 
exercito e emprehenderia a marcha 
sobre a capital. 

—Tinha condado na sorte. Nãe 
me preofeupavam os meios de re-
gresso. Contava, sobretudo, com a 
impresrão quo a tomada de Londres 
produzisse no mundo. Calculae o 
meu desengano quando soube que 
Villeneuve havia ficado em Cadiz ! 
Fiz outra tentativa pira íazer pene-
trar a milha esquadra no canal da 
Mancha, porém Nelson destruiu a 
em Trafalgar. Abalancei-me então 
com todas as minhas forças sobre 
a AuUria, que não estava preparada 
para tal choque. Os senhores sa-
bem como triumphei. 

A' noite, ganhou uns oitenta na 
poleões ; verdade é que fez o possí-
vel para perdel-os. Esta sorte, no 
dia do seu natalício, fel-o recuperar 

bom humor. 
Sa va sempre que certos dias 

lhe eram mais favoráveis do qilõ^ 
outros. Eram cérca de onzn horas 
quando se levantou da meza de 
jogo. 

Quarta feira, Ifí de agosto—hm 
sua conversação com o almirante, 
mostrou-se muito loquaz tendo bebi-
do mais vinho do qu« de costumo. 
Disso que temia que a sua deporta-
ção para Santa Helena pudesse ter 
consequências funestas. 

O povo de França e da Italia es-
tsvani tão apegados á sua pessoa 
que bem poderiam vingar se por 
uma matança de ioglezes, Todavia, 
reconheceu qu<i se sentia mais se-
guro entro estes últimos do que 
entre os austríacos ou os prussia 
nos. Parece receiar muito por sua 
viila. I'm dos seus lacaios dorme 
sempre no seu camarote. 

Tanto das suas próprias declara-
ções como das das pessoas que o 
acompanham, conclue-se que não 
expóz a vida na batalha de, Water-
loo. que decidiu da sua Borte. 

Ijuinta-feira, <1 de agosto—[lon-
t* m á noite Napoleão tornou a falar 
de Waterloo. Confessou que não 
conhecia as posições dos inglezes. 
Negou que o movimento d« ilanco 
dos prussianos tenha tido o effeito 
que se lhe attribue, üisie que uns 
mal intencionados lançaram o grito 
de «salve-se quem puder» e, como 
era escuro, nada poude fazer para 
conter a debandada. Se isto tives-

todos os francezes se te-

çSo de uma mesquita ou de um po-
ço no deserto. 

Desde então, accrescentou Napo-
liüo, fomos admittidos nas mesqui-
tas, e isto nos proporcionou algu • 
mas vantagens de importancia...» 

O Oi"ri'i de viagem, do general 
Bingliaiii chefia temente atí' aqui. 

As demais nota* referem se 4 sua 
estadia em Santa Helena. 

T-U'O«, laprtes C a p r i * pinta il os, vl(Jr03; 
ipiadra* c outros artigos 

t,'nica run i|Uc [lüde vender linralo e I 
ÍÍASA CABKAL 
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Assassínio a tesoura. 
Em Arcozelbo, peqiienz aldeia mi-

nhota. um malvado, depois de eslur 
na cama lom a esposa, exigiu-lhe 
urn dinheiro qué cüa tinha para 
governo da casa; o como eila não 
accedesse á exigencia, levantou-se, 
e pecando em uma tesoura, cravou-
a tantas vezes Ha Infeliz companhei-
ra, ató a deixar cadáver, yuando 
os visinhos acudiram, ao ouvirem 
J I J C I L I U J ULU U.ULU 'J J T\ I.TF — 
venturada, a quem ainda Cravou os 
cientes num braço, já inerte. 

Informaram (i redacção do «As-
tro«, de Sant Anna do Jacaré, que 
Jã ofereceram ao sr. tenente José 
Moreira, reíld^nte em Lavras, e pro-
prietário do logar onde tem appare-
cido a tal «Santa», a quantia de 
50:000$ por esse terreno. 

TU 1 

Mordida por um cão hydrophobo. 
Km Erinerinda, enlroncanr">:ito da 

linha férrea porlugiwa do Minho e 
Douro, uma criança de 10 paia 11 
annos, Olho de Antonio Ferreira 
Arouca, ha pouco alli chegado, In 
do do Itio de Janeiro, foi victima 
da mordedura de um cão raivoso. 

Os pães. ignorando que o cão es-
tava damnado, não cuidaram do 
tratamento, e a infeliz criança mor-
reu no meio dos mais atfoZ;s sof• 
frimentos. 

Conforme requereu a «S. Paulo 
Railwaya será approvado o projecto 
da nova fachada da estação de pas-
sageiros nesta capital. 

Assassinato á paulada. 

gabão, 
riam agrupado a seu lado. Porém 
a obscuridade e a traição... era de 
masiado... 

Sabbado, t'J de agosto—Napoleão 
fala da Toulon com grande anima 
ção. Iiisse que o único ferimento 
que recebera em toda a sua vida. 
toi um lancaço que lhe deu uin mn-
rinheiro inglez no assalto ao forte 
Malgrave. 

Mais tarde, fez a reguinte obser-
vação ao almirante: «Na edado de 
25 annos, já estava á Lente de um 
exercito; aos 30, havia-iue elevado 
au posto mais alto do paiz, pirquo, 
como primeiro cônsul, o meu po-
der não era menor do que tive 
mais tarde como imperador. Devia 
ter morrido no dia seguinte ao da 
minha entrada ein Moscow; a mi 
nha gloria havia ficado assentada 
para sempre ! a 

O almirante observou lhe que para 
ser um caracter verdadeiramente 
grande, era necessário suppoitar a 
adversidade da mesma fôrma qu? a 
fortuna. Napoleão concordou nisto 
mas accrescentou: «com tudo isto a 
minha parte é demasiado duraa. 

Domingo, 20 de uijusto- Napuleão 
tornou a interrogar o capellão so 
bro a religião protestante. Pergun 
tou se nos servimos do crucifixo i 
quantos sacramentos temos. 

Ao vér que o almirante se absti-
nha de jogar, por ser domingo, não 
jogou também. 

Faku da eua expedição ao Egy 
pto, e disse que os mamelucos for-
mavam a melhor cavallaria do mun 
do, o que nenhum franciz os egua-
lava. 

Segundo elle, Kleber eia um bom 
general, porém um polít;co deina 
slado medíocre para poder obter 
uin êxito naquelle paiz. 

Veudo se A frente de um exercito 
reduzido e sem meios de communicar 
com a França, teve quo recorrer 
toda sorte de artifícios para rap 
tar as sympathlas da população. Só 
por isto abraçou upparentemento i 
ipliglão inehometaua. Foi-lhe difli 
cil obter a permissão de beber vi 
nho. IMpoii de muitas negociações 
fui lho isio permitlldo, tendo «m 
conta que efa um Occidental, e que 
por conseguinte, estava multo scoa 
tumado a esse vicio. Porém impu 
zerain lhe a oon lição do, cada vez 
que bt besse vinho, fazer algum 
açto piedoso, como dar uma esmo 
la ou contribuir para a construc-

coso, assassinou á paulada loí-é Pi-
res, de S. Pedro do Esleval. O as 
8assino, depois de. matar o Gil, seu 
companheiro, roubou lhe uma giga 

bolotas e ovos. que foi em se-
guida vender a Abrantes. 

0 criminoso confessou tudo no 
acto da captura, realisada no sitio 
do Monto de Pedra, concelho do 
Crato. 

Assumiu o cargo du Encarregado 
lo Negocios do Brasil na Ilepublica 
Argentina, o secretario da Legação 
dr. Sá Valle. 

Cyclone. 

1 m violentíssimo cyclone causou, 
em a noite de 111 de dezembro, na 
cidade de Coimbra, a capital scien-
tifica de Portugal, enormíssimos 
prejuízos, fazendo desabar alguns 
prédios, destelhando outros, partin-
do e arrancando arvores innume-
ras, estilhaçando clarabóias e vidra-
ças etc. 

Não houve desastrci pessoaes. 
Os prejuízos são calculados em 

muitas dezenas de contos do réis. 

Diz o «Monde Economique« de 19 
do pa»sado que em Paris se"formou 
T50 OOO Iranços para esiuuar rriinàs 
de ouro no Brasil, por conta da 
Companhia Minas do Ouro, o Banco 
Internacional, o Banco do Minas de 
Ouro do Brasil. 

^ ^ a Abrantes, ^ ^ 
urna das villas níaíTafífígas d» I'lTPT*?' • 
tugal, Francisco Carreig^ de Penas- X Z L v t Ä ! f " 

Óbitos cm Portugal : 
Aveiro, sr. Manoel Rodrigues Cor-

vo e sr. Jofé Dias de Figueiredo 
Vieira: Braga, sr. Francisco José de 
Souza Braga Franqueira; Cabecei-
ras, sr. João Bernardo de Oiiveira 
Leite; Coimbra, sr. Joaquim da Sil 
va Cabral ; Covilhã, sr. Antonio 
Baptista Alves Leitão; Felgueiras, 
sr. Antonio Leite de Castro, Moura, 
soror Margarida. Sogurado; Vianna 
do Castello, dr. Domingos AlTonso 
Lomba; Villa Viçosa, parorho Joa-
quim da Itocha Espania: Vizeu, An-
tonio Maria Fernandes; Lisbóa, con-
do de Mosquitellu, sr. Kdiiardo de 
Albuquerque Ti'tta. I). Maria Ger-
mana Mezziole de Freitas, I). Bertha 
dos Santos Silva. D. Maria l.ulza 
Alvos Benavento, conlra-almirante 
sr. Celestino Soares ; Porto, sr. 
Henrique Carlos Piuli iro de Suu 
i l . 

Esll nomeado o inspector da ex-
tincta Tliesouraria de Fazenda de 
MaUo-Grotso, Manoel kosciuszko Pe-
reira da Silva, para o logar de ins-
pector da Alfandega desta capital. 

Estão nomeados os primeiros rs-
cripturarios da Alfandega de Santos 
Francisco dn Lima Escobar de Arau-
jo para o logar de chefe do secção 
da mesma Alfandega, e o da Dele 
gacia Fiscal do Thesr.uro Federal, 
no listado do Pará Itamiro Xavier 
Bezerra, para idêntico logar, na Al-
fandega de Santos. 

Os engenheiros flscärs de estra 
das de ferro terão 0:000$ de venci 
•lento annual e os que accumula 
rem a fisralisação de engenhos cen 
traes, B:00üS 

No dia lia do corrente, começam 
as viagens dos trens expressos en 
tre o Rio de Janeiro e esta capitai 

Do Itio aahirá ás 0 horas da ma 
nha. chegando á estação do Norte 
ás 0 l/i da tarde, e daqui ás 0 
chegando ao Rie ás 0 da tarde. 

A baldeação será lia Aparecida 
onde já tudo está feito para essa 
manobra. 

PELO NOSSO ESTADO 
Sanlaa 

A proposito do apparecimento de 
urn cadaver na Villa Macuco. facto 
que hontem noticiamos, encontra-
mos. na Tribuna do Povo daquella 
cidade, jrnais as seguintes informa-
ções : 

«Ante-hontem, pelas !) horas da 
manhã, a policia mandou buscar A 
nossa redacçfo o braço do cadaver 
encontrado na Villa Mocuco. Pouco 
depois, a policia, guiada por pessoa 
conhecedora do logar cm que se 
achais o cadaver, no estado em 
que o descrevemos em nossa ulti-
ma edição, maudou removel-o para 
o cemitério do Sabnó, onde o dr. 
Moura Ribeiro procedeu ao respecti-
vo exame. 

Em nossa noticia de ante-hontem, 
levados por informações que pude-
mos coluer, dissemos : 

«Não se gabo ao certo de quem 
aeja o cadaver. 

lia, porém, suspeitas que seja do 
um individuo de nacionalidade lies-
panhola, carroceiro do sr. Antonio 
Pereira de Carvalho e de cérca de 
deaapparecera. facto esse—o desap-
parecimento—communícado á poli-
cia. > 

Parece que não nos enganamos 
nessa siippoaiçSo, pois nas imme-
diaçõos do cadaver foi encontrada 
uma matricula do carroceiro com o 
nome de Manoel Moreno, da casa 
de Antonio Pereira de Carvalho. 

No exame a que procedeu o me-
dico da policia não se poude veri-
ficar qual a causa da morte, visto 
quo o cadaver tinha sido devorado 
em grande parte pelos urubús e 
poui o mais lhe reatavam do que os 
O S S O S . 

No emtant. pôde apurar que a 
quasi esqueleto pertencia a um in-
dividuo do "exo masculino que de-
via ter de 2.'i a 30 annos. 

!\°áo sabemos quaes as pesquizas 
que procedeu a policia para ave-

riguar da identidade e causa da 
morte desse iodividuo; cremos, no 
emtanto, que facilmente o consegui-
rá cotn os indícios que tem em 
mãos. 

O que 6 para lastimar, é que 
(actos destes fiquem na mais com-
pleta obscuridade e indiflerentis-
mo.n 

—Pelo expediente da Camara F.c-
cleaiasiica foi hontem concedida 
p rov i ^ i de casamento, para aquella 
localflj^e, a favor de ItèSJ^raP-i, 

Marcolina do Amparo. 

Campina*« 

Sob a epigraphe «Assassinato», 
lemos no «Diário« local : 

«Ante-hontem, ás I) horas da noi-
te, mais ou menos, na fazenda do 
sr. tenente-coronel Antonio Alvaro 
d'1 Souza Camargo, proximo a esta 
cidade, Gregorio Gaspar e Gregorio 
de tal, italianos, colonos da mesma 
fazenda, altercaram, resultando Gre-
gorio Gaspar desfechar sobre seu 
contendor um tiro de garrucha, que 
produziu-lhe a morto. 

O ollensor evadiu-se. 
Tomou conhecimento do facto o 

sr. capitão Jorge Welch, subdelega-
do da freguezia de Santa Cruz. 

Foram inquiridas tres testemu-
nhas. > 

—Com o titulo «Horroroso», nar-
ra a mesma folha o seguinte : 

«A' rua Duque de Caxias, n. 42, 
mora uma pobre família de italia-
nos, onde se deu uma occorrencia 
tão lamentável que, ao dcscrevel-a, 
nos sentimos compungidos. 

Joanna Manfé, casada, de 23 an-
nos ile edade, querendo apressar o 
almoço para seu marido, lançou de 
uma lata algum korozene ao fo-
gão, que ateando-se fez uma expio-
tão, de que resultdai ella Bear in-
qúe ao recordal-o a -Miado 
contristados. 

Nada soube a policia e nada ave-
riguou, sendo o estado da pobre 
mulher desolador; o facto deu-se 
hontem, ás 10 horas da manhã e A 
hora em que escrevemos, 11 da 
noite, não nos consta que fossem 
tomadas providencias algumas.« 

I . l m r l r a 

Sobre o estado sanitario daquella 
cidade, dizem os nossos coliegas 
d'«0 Clarim»: 

«Continua a ser regalar o estado 
sanitario desta cidade. 

Ua doenfes susp-itos. confórme 
noticiámos na edição passada, 
acham se em via ue restabeleci-
mento. 

Não nos consta que tenham appa-
recido casos novos. 

Ainda bem.« 
l'«-nlanla 

A Camara do Bispado, deu hon-
tem provisão de vigário daquella 
localidade, a favor do padre Jo io 
Pedro Ferreira Lopes. 

H. Mlmão 

Pelo expedieDte do Bispado, foi 
hontem concedida provisão do ca-
samento, para aquella localidade, a 
favor de Francisco Itodrigues Ferro 
e Jcsuina Augusta da Motta. 

Ara r a f i a a r a 

Para aquella cidade foi bontem 
dada provisão de casamento, pela 
Camara Ecclesiaslico, a favor de Luiz 
Correia Leite e Maria Augusta da 
Silva. 

Ja taá 

Subordinado A eplgraphe «Preso 
espancado», lemos nos nossos col-
iegas do «Correio de Jahüa o se-
guinte : 

«lie nada tém valido as nossas re-
clamações contra a ípollrla, a pro-
posito do espancamento de preaos. 

Parece mesmo que ss nossss ps-
Isvrss, os nossos protestos ainda 
mais incitam os «valit-i"»« mante-
nedores da ordom, que não perdem 
occasi&o de espaldeirar todos os que 
lhes caem nss unhas. 

Ainda tl z-ante bontem, os solds-
dos flfectftarani a prisão de um In-
dividuo embriagado e—já se saba-
maltrataram-no a valer, isao em 
pleno dia e eiu uma das russ maia 
centrai)«' 

O proprio commandante do dests-
cameulo, o sargento Gome« IHss, ao 
mestno tempo que instigava os seus 
subalternos, esbofeteava o preao, 
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( • m q u e ost 

oITnrejease. 

E r n n o s s o dever r e c l a m a r p r o v i -

d e n c i a » c o n t r a m a i s es ta t f i i ç a n h a i 

d a p o l i c i a , m a s a i o o f u z t i nos por-

isso q u e ternos cer teza do q u e as 

n o s s a s p a l a v r a s , a i a J a m a i s u m a 

vez . t e r ã o o liei to c o m p l e t a m e n t e ao-

go l l v o . 

L . m i t a m o - n o s a p r o t o j t a r c o n t r a o 

fac to e a b r a d a r b a n i a l to q u e es-fi a nca r presos 6 u n i a cousa i n í q u a , 

n d i g n a , é u m a c o b a r d i a r e v o l t a n t e . 

Q u e m será o r e s p o n s á v e l p o r 

q u a l q u o r o c co r r o a c i a d e s ag r ad áve l a 

qtrar 08.18 b á r b a r o Bya t ama p a r ven-

t u r a dt i r l o g í r ? 

S . J o » é d o B I » P a r d o 

Do n o s s o o o r r e s p o n d o n t e : 

«Ha bas t an t e s d i as q u e u n i l amen-

t á ve l desas t re se d ou n a v i z i n l i a ci-

d a d e d e Caconde , d o q u a l f o r a m vi-

c t l m a s o m e u . d i s t i o c l o a m i p o 

d a A t i n e i d a P e d r o s o , s u a e x m a . es-

p o s a o B S U l i l h i d h o . 

A ' m i n g u a d e e s c l a r o c i m o u t o s , U-

ttho r e t a r d a d o es ta no t i c i a , f a z , ; .du-o 

h o j a . i p e d i d o d a q u e l a am lRO q u e i n i 

f w i u t e r p r e t o d u s s eu s m a i s s i i ioe-

ï o s a g r a d e c i m e n t o s a o b r i o s o p o v o 

d e ( J a c j n d o o p r i n c i p a l m e n t e a o z 

l o ao e d i g n o i l o l egudu do p o l i c i a o 

s r . A u t o n i o V i c t o r , c u j a e u e r g i a e 

b ô a v o n t a d o d e m o n s t r a r a m a s u a 

d e d i c a d o a o c u m p r i m e n t o d o d i v o r 

e d a j u s t i ç a . 

C o n s i s t e o f . icto e m ter s t d ) a 

casa d o ar. Pedi-OBO a s s a l t j d a A 1 

h o r a d a m a d r u g a d a p o r t rez mal fe i-

t o r e s q u e , b a r b a r a m e n t e , o espan-

c a r a m , n i e p o u p a n d o m e s m o a ara . 

q u e , ipostrando-l t ies a c r i a n c i n h a 

I m p l o r a v a p i e d a d e p a r a e l b . «• 1-3 

m o t e m p o q u o a d t f a u d i a o • 1 

c o r p o ! 

l n f a m - s a s s a s s i n o s ! o s e u bra<;.o 

p e r v e r s o n e m m e s m o f i e a i i ru-

ge i n d a i n n o c o a c i a t remi u 

Cava r de s q u e e r a m 1 Depo i s de 

h a v e r e m d e i x a d o p o r m o r t o o u u i -

c o h t t t u eu l q u e a l t i h a v i a , ' "<0 re j-

p e i t a r a m a f r a q u e z a da m u de 

u m a n t u l h e r q u a a p o n t a n d o a r a o 

a n j i n h o q u e dormia ,- Uies f u p p l i c a 

v a co i np ' . à cenc i p e i o a m o r do Ucusl 

O t t ! 6 h o r r i p i l a n t , o l e m b r a r - s e 

q u o h a i n d i v í d u o s J e forrar n u na-

na,- c u j o s ï a M i n c t ' s m a l é v o l o s s ã o 

p e i o r e s q u i 3 d i s fe r . . ' s " ' . ,gcus ! 

I testa-nos a e p e r a n y •• o-i q u e a 

j u s t i ç a será i i n j l a cave l 110 ju lga-

m e n t o de i à o v i s a n i u i a i s . 

— As c b u v á 3 t é m s i do c o n s t a n t e s 

en tes u i t i u i o s d ias , a u g n i e n t a n d o 

m u i t o o v o i u m a de a g u a >1 : l l i o 

1'ei-do, o q u e p r o h i b e o a n d a m e n t o 

d o s t r a b a l h o s d a p m l ». 

H*ccoi . fl 

A favor d o C s u e d i c t o P i r e s de 

S o u z a e M a r l a n n a Mar ia das IMres . 

f o i hon t e r a d a d a p r o v i s ã o d o casa-

m e n t o . 

— l ' a r a a m u s m a p a r o c l i i a d e u 3e 

p r o v i s ã o do c a s a m e n t o . a f avo r d e 

J ' i ftO F r anc i s co d o O l i ve i r a o Caeta-

n a Maria de J e i u s . 

T l l l d h y 

A C a m a r a Ecr te» ia : l ica d e u h e n -

t e m p r o v i s ã o d e c o a d j u c t o r p.-.ra 

a q . i e l l í l o c a l i d ade , a f a vo r d o p a d r e 

J o s ó Gorga , r o i i d o n t e e m l l i o Ke i o . 

Par t i t iThiui 11 

E s c r e v e m nos d a l l l : 

«Fo i i n s t a l l a d a o acha-se f u n e c i o 

n a n d o nes t a c i d ade a esco la de 

I M i r a s d e a g u a s , * N £ o U o * e d e 

S a u e a u i e n t o — P a r a p a g a m e n t o de 

c o n t a s feitas c o m a q u e l l a s o á r a s 

d u r a n t e os tnezes d e o u t u b r o 1 

d e z e m b r o u l t i m o , a Secre tar ia da 

A g r i c u l t u r a m a n d o u q ue , po r inter-

m é d i o da S u p e r i n t e n d ê n c i a de Ob r a s 

P u b l i c a s , f o s s e m e n t r e g u e s a o dire-

c tor d a S u p e r i n t e n d e u c i a Ü * q u au-

t iaa d a (>3:110231^0 e 6 i : 5 0 l 8 i « d . 

C o u t e R o b r c o r l t i e t r ü n d a **«•-

n h n - P a r a o c c o r r e r á s despesas do 

c o n s t r u ç ã o d o u m a p o n t e sob re o 

r i b e i r ã o ila P e n h a , a S u p e r i n t e n d ê n -

c ia d e Ob r a s Pub l i c a s foi auc tor isa-

d a a d i s p e n d o r a q u a n t i a de ró i s 

2 :538$030, t pndo-so d i s s o d a d o co-

n h j c i a i e n t o a o d r . secre tar io d a Fa 

z e n d a . 

t ò r u p i N « ' s c o l a r e n O sr. secro 

t a r i o da A g r i c u l t u r a r c e . o m m e n d o u 

a q u e m do d i r e i t o q u e se desssem 

p r o v i d e n c i a s n o sen t i d > de s e r em 

p ro j e c t ados o o r ç a d o s os ed i l i c i o s 

a m q u e d e v e m f u n c e i o n a r os gru-

p o s esci l a r es d e Mogy-mi . l : n , Am-

p a r o e S. M a n o e l do Po r a i s o . 

( ' o n s n l l n — O «r . secre tar io da 

Ag r i c u l t u r a c o n s u l t o u c m da t a di 

l i o n t e m eo a-u cu l lega d o I n t e r i o r 

se ha n t c o s s i d a d o de ser c o n s t r u i d 

u n i d e s i n f e c t o r i o n a c i d ado de S á o 

Ca r l os d o P i u h a l . 

S » j > ^ ; i i n « n í ( W - Pe la Secre tar ia d,1 

A g r l c i i U i r a f o r a m h o m e m so l ic i ta-

d o s d i d a F o z c o d a o s eegu in tes : 

De 2:ÜI)TS:«Í0, a A. 0 . de Ab r eu e 

O . ; do I:(ÍI13S100. a Fonseca Macha-

d o e l a n ã o ; d e 212Sü í t ) , a Frr .nc is 

co de A z e v e d o S i l v a ; de 1 :!l!H!$aOO, 

A m a r a l « 0 . : d e 1 :3319000, a 

Franc iac '» A i n s t o o C . 

Pela Sec re t a r i a (l i I n l e r i r so l ic i-

t a r a m re t a m b é m os s e ^ u m t e a : 

Da 450 J , a F r anc i s co do Pau l a 

Rodr igua i ' ; de 1:205$, a Demé t r i o 

V i l l a ; do r.íi3$. no i u s p . c l r d o IH . ' 

di-.tricto L e o p o l d o J u r ó de S a n t o 

A f l u a ; de 4003 . »>> po r t e i r o d a lie-

pa r t i ç ão do Ks ta t i s t i ca o A c h i v o ; 

do 10.2Í1Ü 10 f r ancos , a P. u l o M o 

r e l i a d a S i l v a ; de I:'ó003 ao i a s p o 

ctoe s a n i t á r i o d.-. G u a l d i n o P -reira; 

d o U . 6 3 7 35 f r ancos , e m s a q u e so-

I ne, 

p a i . Para d ir ig i i-a foi cent .v" 

p r o f e s so r J o ã o do Fa r i a . 

"" " JA 6 f\iil l : l i . ro 

i tado o 

n o s q u e a f r e q u e n t a m . 

— l l o n t e m , II. a po l i c i a d e u b u s ^ a 

e m urna casa d e j o g o , o n d e . apre-

h e n d e u d o 03 oi j í c tos e n c o i u r d o s , 

i n t i m o u os j o g a d o r e s p a r a c ompe r e-

c e r e m á p r o s e n ç a d o er . d e l e g a d o . 

Den i r e e l les f o i e n c o n t r a d a u m a 

p e s s o a q u e o c c u p a l oga r s a l i e n t e . » 

.1 r t l n * 

Para a q ue l l a l o c a l i d a d e deu sc 

h o n t e m p r ov i e f i o de ca»«U !e : i t 9 a 

f a v o r do J o i o X av i e r d a A r a u j o e 

C a s t o r i n a X i v i o r da A r a u j o . 

— P a r a a m e s m a l o c a l i d a d e d e u 

se p r o v i s ã o d o c a s a m e n t o a f a v o r 

d e E d u a r d o X a v i e r de A r o t i j o o l . a u -

r e n l l a a Xav i e r d e A r a u j o . 

J lnn i I lHby 

A pro fesr .ora d o ( î ' u p o c : o l a r 

«S i q ue i r a d e Mo r ae s » , d a q i e l l a ida-

de . D. I s a be l L u i z i Hsteves \ : »ria, 

ob t evo 15 d i a s de l i c en ç a , p a r a t ra 

tar do s u a s a ú 1 c . 

C r u a c l r o 

A C a m a i a Ecc les ias t ie . í deu h o n 

t em p r o v i s ã o de c a s a m e n t o a f a v o r 

d a J o a q u i m Manoe l d . C a r v a l h o c 

l i t a l v i a d Fe r re i r a . 

Eed lèn te ù a q u e l i s 

o ouo i i pes -adas as B? 

Ca ruú ra f o r a m 

eg i l l n tes pro-

v i sões d o c a s i . i r ° n t o : 

Para a Sé , n n v o r do L u i g i Fra-

tuzz i e Ksperanza Ma i J te iano . 

P a r a Sa rna I p h i g e n i e , a f a vo r de 

ßr-^edicto i-r ioi i o G i o v a n n i Spiccla-

te e d e G i l b i t t o i l u r b a r u l h o e Anaa-

lia N a p o i i . 

! > r . E s t e v a m 3- , Í 5n j í r i t l -

A c h a ee nes t a ,\»p a q u e b » u o s i o 

d ie t i nc to c o r re l i g i r u « r i o . 

t i e l í f t e » — I í e a l i s a m se b o j e 09 ee-

gu i n t e s : 

Da c o m p l e t o so i i i- ; :on to do mo-

l h a d o s finos, l ' o r es , am i- ! xa í , petit-

po i s , a z o i t o n a s , s a l n i o n , l a gos t a , la 

m a r a s e tc . , á s I I 1|2, á rua D u q u e 

cie C a x i a s , 11. ! !J , p e l o sr . Mo r i ira 

C a m p e s ; 

De l i i i i raobilia a u s t r í a c a , e fpe-

JI10 ova l , q u a d r e s , j a r r a s , c a m a s , 

t o i l e t t e s , g ua rda-ves t i do s , c o n . m o d i. 

g u a r da-p r a t o s . o t a g i r e , n r s a elasi t-

c a e le . , á s I ! 1 ) 2 . 4 r u a d o s G u a y a 

H2Z8S, a . 1U I , p e l o sr . F e r r e i r a de 

Me l lo . 

S i m p o r t a n t e d e f l c n l i e r ' . n - A pe-

q u e n a d i s t a n c i a d e s t a c i d ade , d u a s 

l éguas m a i s o m e n o s , a po l i c i a d e 

s y n i l i c n n c i a d o d r . Xav i e r de Tole-

d o d e s c o b r i u u m l i a n d o do g a t u n o s 

q u e a l l i s o a c o i t a v a m , f a z e n d o as 

m a i o r e s d e p r e d a ç ü e s e es t abe l ecen-

d o n a q u e l i e l egar a « c e n t r a l i s a ç ü o » 

da sua a c t i v i d a d e exe r c i d a n o cen-

tro d a c a p i t a l . 

Ha d i e s f o r a m el les d e s cobe r t o s 

n o seu e s c o n d e r i j o , o r t l e r i endo , po 

r ò m , o d r . Xav i e r de To l edo q u e 

n a d a se fiz s se t e m p o r a r i a m e n t e 

p a r a c o r o a r de e x i l o as d i l i g e n c i a s 

q ue v i s a v a . V M <• 

l l o n t e m , a n u al la V f r ^ ' t " " " q ' 

d io i oa rs i . i ) . I i ? ' ^ « ; « ! » ! ! - !.<)««*> ,1 u s ' 

a gen t e s q u e t i v e r a m a h a b i l i d a d e 

de e s p e r a r a occas iSo m a i s í z a d a 

p a r a e n t r a r e m e m acç ão . 

A' h o r a c ò m h i o a d a , a p p a r e c e r a m 

ell s a n t a os che fes d o s g a t u n o s 

que , do r e v ó l v e r o faca eu i p u n h o , 

r e s i s t i r a m á p r i s ã o 

Os v a l e n t e s agea t e s , p p » s a r d i s so , 

i n v e s t i r a m pa r a os m e l i a n t e s , c- n-

s e g u i n d o d e s a r m a i os , p r e n d e n d o 

d o u j c h e f e s o d o u s o u t r o s d o b a n 

do , os q u a o < t r o u x e r a m pa r a ee ta 

c i d a d e , me l t c ; i do-os n o x a d r e z J a 

Po l i c i a . 

Esto p o n t o q u e foi d e s cobe r t o , 

n ã o <5, p o r é m , o ú n i c o o n i o se re 

u n e m ou g a t u n o s e in q u e s t ã o ; ha 

u m o u t r o m a i s i m p o r t a n t e , ao q ue 

s o u b e m o s , e o d r . ehefa de po l i c i e 

p r e t e n d e p o r estes l oas desccb i i l - e . 

e n v i a n d o força p a r a o e x t e r m i n a r . 

S e c r e t a r i a d u î p ; r l c « ! l : i r a 

D u r a n t e a e n f e r m i d a d e d o d r . AI 

v a r o d e C a r v a l h o , s e c r e t a r i o da 

A g r i c u l t u r a , o e x p e d i e n t e d a q u e l l a 

Sec r e t a r i a s e r á a s s i g n a d o p e l o dr . 

C a r l o s d o C a m p o s , s e c r e t a r i o da 

Jus t ç a , c o n f o i m e d e t e r m i n o u o sr . 

p r e s i d e n t e do Un tado . 

A r e s p e i t o , fizorarn ss as c o n w i u -

n icaç f tes p rec i s a s á Sec re t a r i a da 

F a z e n d a e C o m m i s s ã o d o Sanea-

m e n t o . 

T e l r j t r u u i i u s a r c t i ' I c s - N'a C tm-

n a n l i i a P au l i s t a , Vias F é r r e a s e FI--

I n C a m p i n a s , p a r a l i e n l o A g u i a r ; 

de M o t u c a , p a r a P i l i o nhô ; d e Mogy-

m i r i m , p a r a J o ã o M o u t a ü E a ; d e M o -

gy-Guass í i p a r a Conce i ç ã o ; de Pi-

rassunung .1 , p a r a i r m ã o s l l a ü u e l i . 

Na l l t p a r l i ç i o des T é l é g r a p h e s : 

Do l l i o , pa ra N e d d m a y e r ; d o l ie 

cife, p a r a U l l m a n n ; do I Juenos-Ai-

res , p a r a l l » g m a ; de C r o p e r i l , pa ra 

J e r e m i a s Fot tocs ; de Bt ieuon-Airos , 

p a r a R a p h a ë l We i l l ; d o l l i o , p a r a 

l l o & m a r . 

Ciis-Hu A n o e x » — R e s u l t a d o dos 

e x a m e s de h o n t e m : 

G e o g r a p h i a . p l e n a m e n t e , Mess i u ' 

Bo i ge s , A l f r e d o d a S i l v a G a l h a n o 

A l f r e d o F o h n Garc ia R e d o n d o , Au-

t o n i o Pere i ra d a S d v a Ra r ros . 

A r i t h m c t i c a e Á l g e b r a , d i s t i n e ç ã o , 

J e s u l n o da S i l v a C a m p o s ; p l e n a 

m e n t o . G a s t o n 1 'a l im , G e n c e i i c o 

G u i m a r ã e s , G a b r i e l P i n h e i r o d e Va i 

c o n c e l l o s , F r a n c i s c o Has i leu G u m i 

m a r ã e s , « i r e scenc i o .losiS de O l ive i 

>a Costa F i l h o ; s i m p l o s m e n t e , R a d l 

J u l i ã o , A l v a r o D o m i n g u e s do Cas t ro 

J o a q u i m S a r a i v a IVetto, J o a a u i m Do-

m i n g u e s d e O l i v e i r a Be l l e z i Jú-

n i o r . 

Não c o m p a r e c e r a m 

L a l i m , p l e u a m o u l e , Lu i z G o n z a g a 

l l i b o i r o de E s coba r , L a u d e l l n o Go-

m e s de A l m e i d a , J o s é D a r n a r d e s , 

V i l l t l a S t o u t , V a l l a b u n s o AIV uso 

Ferrei 1 a J ú n i o r , l l ened i c to Me i r . ilfi-

Fre i re , N i c a n o r T o l e d o d o M I I " , 

C a r o l i u o d e M i r a n d a Oorr-n«. Eus«-

n i o ( ic .mes d o Val , A n t o n i o Pere i ra 

da S d v a Ba r r o s , A l b e r t o E. Levy e 

F r a n c i s c o G o m e s d e A h n i i d p ; sim-

ple .-mente , ü i . r i o R i b e i r o Corre ia do 

ü a r ros , T i l o L í v i o i l r as i l , J o s é Po 

reira do Ma t tos , A n t o n i o P . de ( juei 

roz , J e s u l n o A l t e r n o Fe r r e i r a . Lute 

Alves de C a r v a l h o ei J osé Corre ia 

l íorgee. 

p. r t u g u i z , p l e n a m o a t e . O s l i a n o 

Barbosa do S dndov i l l e , F r t n c i s e o d i . 

Cas t r o L a g r c . o , J o s é P u g ' i a , ( i ee-

ro A r r s j i i o de Scuiz^i M a r q u o f ; ' ; im-

p l e s n i e n t a , ( I t í a s Gc-mes d o Olivei-

ra. I . i c i n i o I t a n z i n l . J o ã o d o Psu l a 

V iao i í n , J o ã o de M o r a e s Du t r a , Eze 

i ju le l R a m o a , J n s é N a v e s Co r v s l h a e s , 

Pedro (V.ieri'i -, J o s é B u s t a m a n t e S á . 

R e p r o v a d o s . 7. 

Não c o m p a r e c e u I 

K rvu f l i z : P l i n a m e n t e , Man r l l i « 

Po: l o , E i t ó n i s l o u d a S i l ve i r a Mel lo , 

Be lm i r o D i n o m a r c o Hei i , A n n i b s l 

do A M i s Vie ira l l u e n o ; s i m p l e s m r n 

te, F r a n c i s c o K u g e n i o R i l i c i r o L t U « , 

A l b e r t o J o s é A l ves , C Mo Fer re i r a 

F i e i l r s , J o s é Mar ia L i m a , C h r i f p i m 

do Mira J ú n i o r . J o f ó d e C a m p o s 

Sa l les , R i c a r d o More i r a Paes , Anto-

n i o A n d r a d e do N a s c i m e n t o , W t l l e . r 
.u! j-..:- 1 L U . U & U Vn„m , r r a V u l á » 

Kr'-} c o n i p i " . eeu 1. 

I ! i ria. r- . l ve iFa l : P l e o a m e u t c , 

J s 9 n !': p t s i a t io r j o í : s l m p l o s i u o o t » . 

E f a ú Co r r ê a d e A l m a i d a Moraes . 

O c t á v i o 1 u p o , A l . '- d o José Tc.x r a , 

J o s c j o im A l f onso Te ixe i r a . 

L e v a n t a r a m da o r a l S-. 

— ü j e s e r ã o c h a m a d o s : 

P o r t o g u c z , o r a l . ã s 11 l|"2 l i o i a s : 

J o ã o do P a u l a , A l f r e d o s b r n g i s , I V 

d ro P a l m i e r i , S y l v i o Naves C-.iva-

Ihães , J o s é F r ede r i c o do A m l r u d o 

Daai^. l J o s é d V ? « conce l l o s , J . j- ia-

110 Mon t e i r o , W a M o i n i r o F s g u n d e s 

J o i g i F a g u n d e s L e o m i l , E l ád i o da 

T r i n d a d o , A n t o n i o I I m a r d i n o , Vel 

l o so F i l h o , J osé da Moraes G a d o y , 

T h e o p h i l o da A n d r a d e G a m a , J o ã o 

F e r n s n d e s de P o n t e s , N ea ' ior No-

vaes J a r d i m . W a l d o i n i r o J e l l a r r o s 

Maga l h ãe s . Locas Tob i a s da M g i-

i h ã e s , F; l i s to d * Moraes Pedr . so, 

Lu i z R o d r i g u e s d '1 ' l l ro e G u i m a i ã e s 

José A . G o n ç a l v e s . 

G e c g r a p l i i a , o r a l , á s II b ó i a s : Joa-

q u i m J o s é da S i l v a L e m e Netto. J o 

sé Venero , O r l a n d o de O l i ve i r a . Pe-

d r o G o n ç a l v e s C.havoa, O-icsr M u n i -

ra P o r l o . C g u l i n o Pen t e a do , E d u a r d o 

V i c e n t e do A z e v e d o , l l e n t o E n é a s 

. I A n ! 

do S o u z a o C a s t r o , O sv a l d o d 

za Q e r i b e l l o o D e l p h l u o d 

ÇÍ8W3, . ~ " 

F r a n c e z , o r a l . á 1 hc.ra — M a n e e i 

S e v o r l n o do Ma t tos , M a r i o Or t ' z n-

ti i r o , A d o n i r o G o m e s do C a r v f l h o , 

C i c e ro Fe r re i r a Lopes , José P i n t o 

Ras tos . A l b e í l o C a r l e s de S o u u . 

R o s e n d e R o d r i g u e s , J o s é A n t o i i » d».-

Ma t t os Nel lo , P a u l i n o M a r c o n d e s , 

l l i o l u n d o de A l m i i i i a i ' r . a d o , H-y-

n a l d o l t i b e i r o da Sebas t i ã o de 

T o l e d o llarror-, A l b e i t a G o m e s P a l m , 

J o s é l l en to M. L o b a t o , C l i b a s Pa-

c h e c o n S i l v a , E u r i c o L o r e s dos 

Ar-jos. B e n j a m i n P i n h e i r o , V i i g i l i o 

M a l t a C a r d o s o . 

E s c r i p t a , As 8 h o r a s , c o n t i n u a ç ã o 

d a s e g u n d a c h a m a d a . 

I l i f . tor ia Un i v e r s a l , p r o v a o r a l , á 

I h o r a — C a n d i d o da C u n h a C i n t r a , 

A n g e l o G a b r i e l d a Ve iga , A i io . l " i i 

P. d o A m a r d P e n t e a d o , A u g u s t o 

De i t z e A l c i des G o d o y . 

A i i t l i m c t i c a o A l g e b r a , o r a l As 8 

h o r s s , t a l a n . ò - t i a r l o s d e B . M I O S 
M o n t e i r o , S y i v i o l .e i te de Hi 1 r i j s , 

A l b e r t o P i n t o d e Moraes , J o i c Vaae 

re , O r l a n d o d o O l i ve i r a , A a l u n o 

C a r l o s de A l m e i d a Nogue i r a , B e l m i r o 

D i n a m o r c o He i s , F r a n c i s c o X . v i e r 

d e A l m e i d a J u n i o r , L ad l s l a u A n g u s 

to d o Se ixas o J o s q u i r u de S • z-i 

P i n h e i r o . 

L a l i m o r a i , á s 0 l ; 2 h o r n - - J o s é 

A u g u s t o O u e r i d o , F r a n c i s c o Pere i r a , 

I l ia/ . J u s t u i i a n o dos San tos , B r áu l i o 

do C a m a r g o Moraes , Oscar Dias d o 

T o l e d o , C i ce ro d i Souza Morao» , 

r>o*duin) J o i o ' efa F ó n á c c a Tl '»as . 

E u s é b i o Fer rez , J o r é o s c a r de Sou z a 

J u n q u e i r n . M a r c e l i n o Ta vare-', .^vl-

v i o d ) Sou z a Peri i r a , A r o l d o de 

S o u z a S a d i o s , Dri is i l io M a r q u e s dos 

S a n t o s , Jo . é V i rg i l i o M. M x c h o d o , 

A r i s t i d e s P o m p e u do A m a r a l F e b i o 

L u i z V. M a l d o n a d o o Fau s t o d o Li-

m a V. M a l d o n a d o . 

Goome t r i a e T r i g o n o m e t r i a , o r a l , 

a o me io-d i a , os m e s m o s c h a m a d o s 

p a r a h o n t e m . 

S l n t e m l d a d * -Da e x m a . s r a . D. 

Krauc i s c a M. de Sou z a Q u e i r o z re-

e b e m o s a q u a n t i a do 3IIS, c o m des-

l i n o á u t i l i a s i o i a i n s t i t u i ç ã o da Ma-

t e r n i d a d e . 

A m e s m a e x m a . s r a . i n sc re-

v e u se e n t r o as sóc i as p r o t e c t o r a s 

d aque lL ) e s t a b e l e c i m e n t o d o cari-

d a d e . 

C l o r r e l o — P e l o v a p o r « S a n t o s » , 

exped i u-se , o m £20 deste , m a l a s pa-

ra P a r a n a g u á . A n t o n i n a , S Franc is-

co , I t a j a b y , F l o r i a n o p o l i s , l l io G r a n 

de , S. J o s é d o Nor te , Pe lota . ' e Po r 

l o-A legc i , recebendo-se i m p r e e « o s c 

c o r r e s p o n d ê n c i a o r d i t i a l i a a l é ás 10 

iior-is d a . no i t o d e l ã , o r e g i s t r a d o s , 

a té á s <) h o r a s d a tarde 4 o « 0 3 1 » » ' 

d i a . 

E x e r c i t o o f o r ç n c s l n d u n l — E' 

h o j e s u p e r i o r d o d i a o c n p i i ã o Lu i z 

A n t o n i o G o n ç a l v e s ; o b a t a l h ã o 

da'.A a g u a r n i ç ã o da c i d a d e e os 

l i l c i aes p a r a o Tho sou r o o C o r r c c 

; à o ; o / r , u m of l i c ia l p a r a o Pa 

i ae io ; o 5", q u a t r o o f l i c i aos p a r í 

r o n d a ; o C o r p o do c nva l l a r i a , u u i 

o f l i c i a l p a r a a r o u d a de v i s i t a o o 

s e r i i ç o do c o s t u m e ; d e p r o m p l i -

d ã o , a b a n d a d e mufcica d o 4 ' b a t a 

I h ã o . U n i f o r m e . 

A b a n d a do m u s i c a d o C o r p o de 

eava l l a r i u t o c a r á u o J a r d i m da L u z 

á s h o r a s do c o s t u m e . 

n V r l i i i e n t o s — O s m e n o r e s i ta l ia 

n o s , L u i z de L i o u e J o s é P e n l i n o , 

v e n d e d o r e s d o j o rnaes , I ravara in-se 

h o n t : m do r a z õ e s u a r u i d o Corn-

m e r c i o , r e n u l l a n d o a m b o s s a h i r e i n 

l e v e m e n t e f e r i d o s 1I0 c o a f l i c t o . 

F o r a m m e d i c a d o s n a Po l i c i a pe l o 

d r . X a v i e r de Barros , o t o m o u co-

n h e c i m e n t o o d r . J o ã o C a g l i a n o , 2 ." 

d e l e g a d o s u b s t i t u t o . 

S n i í l f i e n t e » — C o m Ru í a do d r . I o 

d e l e g a d o , f o r a m h o n t e m re r r c t i i d a s 

A S a n t a Casa de M i s e r i c ó r d i a a s i n 

dige-ntea C a r o l i n a Peasa re l l a e 80-

p h i a l l oeh l e r . 

. S e i a e s i s l s l o n c l n i n s d l c a — F a l l e -

ceu h o n t e m , s e m ass i s t ênc i a m e d i c a , 

na c?sa n . 10, da r u a R i r ã o de 

I g n a p n , Ce l e s t i n a G o m o s Gonça l ve s , 

cu j 1 c a d a v c r fo i r e m o v i d o p a r K o 

pe io i ; ' l i ièi i íV^r-Tr^nníW.- 1 * i f l 

P r e r o ; ; o ç í V < í d e p r n z o —O pres l 

d e o t o d o I> I . 2 ' ! O t s s i g n o u h o n t e m o 

dec re to n . Í22 , que p r o r o g a p o r tre» 

mezes o p r a z o es t abe lec i do n a e-lau 

s u l a li" d o dec re t o 352, de 9 d e tibrll 

d o o n n o p r o x i m o p a s s a d o , p a r a ini-

c i o das i b r a s de c i i n s t r u e ç ã o da li-

n h a férrea c o n c e d i d a po r a que l l e 

decre to , e a p p r o v a c o m res t r leeSo 

os e s t u d a s d . f i n i t i v o a ap re3 "n t a i l o s 

r e l a t i v a m e n t e ao t r e c h o de S Car-

los d o P i n h a l a o k i l o m e l r o 32,1100. 

F x o n e r a ç & o e n i n n e a ç i t o — P a r a 

s u b f t i t u i r o p r a t i c a n t o da r epa r t i ç ã o 

do Es t a l i s t i c a o A r c h i v o d o Es tado , 

s r . J o ã o B i p t i s t a M o n t e i r o Chaves 

q u e se d e m i t t i u d a q ue l f e c a r g o , foi 

n o m e a d o o Er. V a l d o m i r o do Oli-

ve i r a . 

B J c o n ç a - F o i c o n c e d i d a a do 90 

d i a s , p a r a t r e t a m e n t o d o s u a s a úde 

a o sr. C h i i s l o v a m R u a r q u e de l io!-

l u n d a , d i r e c t o r do L a b o r a t ó r i o Phar-

m a c e u t i c o d o Es tado . 

S V o m o ç r t e « — P e l a Sec re t a r i a da 

A g r i c u l t u r a foi h o n t e m c o m m u n i c a -

do ft d a F a z e n d a cjue p o r dpcre to d « 

h o n t e m t i n g e m »n l o p r o m o v i d o a 

P e d i d o d e I n d e i n i i U n ç á o — A 

C o m p a n h i a de Gaz des ta c ap i t a l , 

R l l egaudo a pe rda d o c o m b u 6 t i v e l 

q u e fabr i ca e d e s t r u i ç ã o d e mate-

r iaes c o u d u c t o r e s da « a z , e m oxea-

vações e o b r a s fei tas p o l o g o v e r n o 

110 s a n e a m e n t o da cap i t a l , p e d i u 

u m a i n i l e m n i s a ç ã o . Este p e d i d o po-

la sua i i nprocec lenc ia foi h o n t e m ca-

b a l m e n t e n e g a d o , baseando-se o go-

ve r no , p a r a just i f icar a sua r e cu s a , 

oa i m p o s s i b i l i d a d e do se ava l i a r o 

gaz p e r d i d o , n o s i l e nc i o q u e a Com-

p a n h i a t em t i do e m c i r c u m a t a n c l a s 

eguses . n a d a r e c l a m a n d o e pe l a 

p o s s i b i l i d a d e p rev i s t a de taes d am-

n o s n o p l a n o d e s a n e a m e n t o d a ci-

d a d e . 

0 g o v e r n o , p o r é m , r e c o m m e n d o u 

As e m p r e s a s e n c a r r e g a d a s do o b r a s 

q u e d i g a m respe i to a o a s s u m p t o , 

t edo c u i d a d o a l i m d o ev i t a r a des-

t r u i c ã o d e e n c a n a m e n t o s etc. 

É b r i o o d e s o r d e i r o — Por es tar 

p r o m o v e n d o d e so r den s na r u a d o 

Mercado , h o n t e m , á s 7 h o r a s d a 

n o i l o , foi proso o i n d i v i d u o J o a q u i m 

Fel isbei l o . 

de c o m b a t e p e r t o do l ago T i t i caca , 

s egu i do d o s a q u o d e u m a a l de i a . 

A Bo l í v i a p e d i u u m a i n d e m u i s a ç ã o 

a o P e r u . q u e dec l a rou ser s eu aquel-

le t e r r i t o r i o . A l l o l i v i a ex ig i u e u t ã o 

q u e fosse o n v i a d o u m m i n i s t r o es 

pec ia l . c o m o l l m d e c u m p r i m e n t a r 

o p r e s i d e n t e da Hopub l i c a , p a g a r 

u m a i n d e m n i s a ç ã o e s a ud a r o pav i-

l h ão b o l i v i a n o . 0 1'eríi m o s t r o u - s e 

d i spos to a t u d o , m e n o s á s audaçAo 

á b a n d e i r a . 

I l ah i , a r e so l u ç ão de s u b m e t t e r o 

con f l i c to 4 a r b l t r a g o m , q u e d i r á a 

q u e m pe r t ence o torr i t j r i o . 

E x t i n c ç ã o d e c o l o n i a 

c o p r & c c i o i s a l 

0 g o v e r n o dec l a rou ex t i n c t a 

c o l ó n i a c o r r e c c i o n a l de Deus l l i o s . 

1Í Bio, B e r e n i c e , 
la Porlo-íleBro o esc., l i « ' • 
18 Portos do Sul, M i i n t i » . 

M B B C A D O A L I M B M T I O I O 

Preços nos mercados Velho o í o H. J0S0 

\ o«tv n ' J
 n \ da C o m m i s e ã o d o 

/ j ...1,^ w -

i- j . . .SfTio iNicolau L u c i o L o u r e n ç o , 

o á s j u i a n t o de 1" c lasse , o d e 2", 

e n g e n h e i r o R o d o l p h o B i p t i s t a de 

Sen t i a 30. 

O 2 l|2 h o r a s da tar 

do dc h o n t e m , o d r . A l m e i d a Pe-

d r o s o . 1.° de legado , a c o m p a n h a d o 

d o seu e s c r i v ã o , F r anc i s co L i be ra l , 

d e u u m a b u s c a e m u m a casa d a 

t r evessa d o s enado r Que i roz , ap-

p r e h e n d e n d o all i d i ve r sos p a n n o s 

do ro le ta q u e m a n d o u p a r a a lio-

pa r t i ç ão d o Pol ic ia . 

4 ' o n n e l h o . S u p e r i o r d e I n s f r u 

o c i í o l * u b l l c n — O g o v e r n o e m da t a 

d"i l i o n l o m , a p p r o v o u o ac to da-

que l l n , ' o n s c l h o , r e c o n h e c e n d o e m o 

p r o v i s ó r i a s aa segu i n t e s esco las : a 

d o sexo f e m i n i n o de R i b e i r ã o u i n h o ; 

a 2." d o sexo m a s c u l i n o dc Len-

çées ; as d e egns l sexo dos b a i r r o s 

ilu S o r t ã o s i n h o e S a n t a C ruz . o n d o 

sexo f e m i n i n o d o b a i r r o d o I tagaç i-

la e m A i ô a s , a d o sexo m a s c u l i n o 

d o M a t t ã o , » de a m b o s os sexos , 

e m S e n h o r Bom J eeus d o Mat t ão . 

no m u n i c í p i o do A r a r a q u a r a ; a d o 

sexo m u s c u l i n o d o b a i r r o d o llar-

re i r o e m i x t a d o de 1 'acau , n o 

m i i t i i c i p i o de S . l l en to d o Sapu 

c a b y . 

( ' o i m i i l i s i i ã o d c S a n e a i n r n t o — 

Por ac to de h o n t o m foi n o m e a d o o 

e n g e n h e i r o A n n i b a l G o m e s , p a r a 

exercer o logar d a a j u d a n t e de 2-

classe d a C o m m i s s ã o d o S a n e a m e n t o 

do E s t a do . 
n » Sri. A . II , , r ' '* 

c r e t a n o d a J u » t i ç « s o l i c i t o u do d a 

Fa zenda o r dena n o s e n t i d o do ser 

c o n c e d i d a l icença a E a i a u u e l Cresta 

& C . p a r a depos i t a r em n o Thssou ro 

do l i s t a do a c a u ç ã o de 2:000$ c o m o 

ga r an t i a da p r o p o s t a de f o r ne c imeu 

to d e 10.000 b a r r i c a s d o c i m e n t o a o 

E f t a d o . 

l d e n t i c o j p od i d o foi fe i to e m re l ação 

á e g u s l p ropos to ap resen t ada p a r 

Z e r r c ue r l l u low Ar C . , L e o a k C. o 

A n t o n i o Ca rdoso Fe r r ão . 

FOLHETIM UO) 

GMsral Couto da Masi IfiSts 

Os 

C O N T O H I 5 T O R I C O 

S u l i r e n f u m l i i ç i i o d e ü , P a u l o 

I > ' .- i-
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CAPITULO IV 

C o i t a d o ! p a ?sa r a v i d a I n te i r a e r m o 

de B e n t l m e n l o s c o m o passa r i a u m 

c a d e v e r , a h m * n i a r n o s u l t i m o s a n 

nos d a sua v 1 a q u e l l a tã-; doce 

e spe r an ça sob re sua f i l ha a dop t i v a , 

v i ve r I den t i f i cado c o m aque l l • BOIIIIO 

q u o p a r a sl e r a o r e s u m o de t odas 

e i l aB a l egr i as q u o a torra o i ferece &os 

o u t r o s h o m o n a o, n o m o m e n t o em 

q u e o j u l g a v a t i o p r o x i m o a road-

Bar-se, ve l o des i ppa reco r c o m o de 

Bapparece n a no i t e d o j p o i o s u m 

r i s o n h o m u t e ó r o q u e u n i i n tante 

as d o i r a , e ver-.se s ó , o j u n t o d i 

o r u i , e r a p a r a n n U i ' - u o u t r o q u s 

n ã o fosse u 11 ilessea h o m o n i li o iter, 

3u e nessa q u a d r a d a l i u m a n l J a J a — 

e r a m o g r a n d e e x e m p l o d e v iver 

c o m o o s a p o s l o l o s V) pe la fé. Fa-

zia p e n a a s s i m vei-o H o p o b r c om 

. Ben h a b i t o j l v o l h o o esg • ido. 

t ã o só o t ã o t r is te I — D e u ; mini 

Onus, d l í s e el lo. s o u v o s i o sorvo : 

Ju re i v iver e m vós o s o s t t i c w por 

v ó i , e uequ- t a u i . i u d o enses d o u s se 

r « i c o m 1 .tni-ip d i p a r m i s «II 

p o h r o s i n noceu tes , q u a v o s l u e am 

p a r a put i i l-os tú > r u d e m e n t e ? O h ! 

pa i » m i n h a v l d i i n t e i r a , S d i o r , fa 

z.el d e s c e i 1 S j b r e n u m a v a co 

I a r a , m a » p o l i v o s s a i n d u l t a b o a 

d a d o , ó Deus , « f aa l ao , t o a l u d a é 

V 

t e m p o , afastao d o s l á b i o s desses ln-

n o c e n t e s o cá l i ce d a m a r g u r a ! Seus 

j c e l h o s dobra ram-se c o m o i n a n i d o s , 

o e l lo c a h i u a b r a ç a d o c o m a c ruz . 

D e u j compadeccu-^o e m p a r t e d o 

seu se rvo , p o r q u e e n t ã o o po la 

p r i m e i r a vez u i u a a b u u d a n t e tor-

ren te d o l a g r i m a s descou d o seus 

r e ' t U " i m a d o s o l h o s — c p a r a 03 q u o 

solTrem, as l a g r i m a s s ão u m a felici-

d a d e . . , 

S a l t e m o s a g o r a 3 a n n o s , e prosi-

g a i n o s no s s a h i s t o r i a . 

E r a p o r u m a d o - s a s t a r de s melan-

c h o l i c a s e s o m b r i a s , e m q u o o céo 

é c h u m b a d o o o v e n t o s i b i l l a n t o 

v e m c a r r e g a d o de go t tas f r ias de ne-

b l i n a . A no i t e Bo a p p r o x i m a , e dos 

p a ú e s q u o r o d e a m S . P a u l o , orgue-

«0 o c ó r o myB te r l o so d o s rep t i s q u o 

o h a b i t a m ; h a v i a a i n d a n o c éo u m a 

r és tea de i u z f u g i d i a , q u e c o n c o r r i a 

fiara a i i g m e n t a r o p h a n t a s t i c o daquel- d a gue r ra 

as c a m p i n a s d i l a t adas , n o f u u d o — Ci 

ca d o p a d r e Pa iva desenhou-so n a 

p o r t a . Suas faces e r a m c av ada s , seu 

c o r p o u m p o u c o c u r v a d o , e a que l l a 

a n t i g a e n e r g i a de ou t r ' o r a só t i n h a 

u m rof lexo n a q u e l i e c o r p o c u r v a d o 

a o Bo l f r imen to o á s do res , o esse 

re l l exo era o de sou o l h a r a i n d a 

v i v o e p e n e t r a n t e c o m o o da u g u i a . 

—liencdicat Domimu servum l u u i n , 

d i sso o p a d r e Nunes . 

—El a carne ciim libera./lamine; 
r e s p o n d e u l h a o p a d r e Pa i va . 

— Vossa r v d m . n ã o m e a g u i r -

d a v a ho je p o r a q u i . 

— E' v e r d a 4 o , p a d r e m e u . esta 

casa n ã o e s t á c o m t udo m e n o s ale-

g r e pe la c h e g a d a do vossa pater-

n i d a d e . 

— Trouxe-me negoc i o u r g e n t e , e 

p a r a o u v i r a o p i n i ã o de v . r v d m . 

v i m á p r o s s a , p o r q u o Deus faz pesa r 

s o b r e n o s s a o r d e m u m l l age l lo , o 

d a s q u a e s , c o m o s o m b r i o s g i g an t e s 

r e b u ç a d o s de nevoe i r o s , e r g u i am-sa 

os p í n c a r o s d a s Bvrras. Dou s cava i 

l e i ros q u e t r o t a v a m a p s s n l a rgo 

p a r a a a l déa de S. P au l o p a r a r a m , 

apeararn-se dean t e da p o r t a r i a d o 

c o n v e n t o , s a c u d i r a m seus capo tes hú-

m i d o s das ce r rações , e d e r a m a l t o 

o bencdicat Deus servos suot, B I I U -
d « ç 5 o c o m t n u m d o s j e su í t a s . U m 

f â m u l o desceu c o m a r c h o t e , p o r q u e 

d e n t r o d o ed i f í c io j á faz ia no i te ; a o 

c l a r ã o da l u z conheceu-ae q u e u m 

d e l l e s ora o pad re N u n e s , o o o u t r o 

u m s o l d a d o . 

Bei jo as m ã o s a v o s s a paterni-

d a d e d i j s o l h e o f â m u l o co :u res-

pü l tO . 

— D " i í v o s dô paz o for ta l z.i, f i l ho ; 

H • d>iprc«Ba d i zer ao p u d r o prnv lo-

q u 1 d . s e ' ) 'fsl:is--lti-• i i i u n a J I a-

t a u i u u t a . O f â m u l o s u b i u a d e n r t o 

c o m o a r cho te , u o j e s u í t a acotn-

p a u h o u o o p a r o u n ' u m d o s apo-

s e n t o s d a e n t r a d a . D a l i l a a l g u n s i nu 

u m p r a - s e a v o n t a d s d o s e n h o r . 

— N i o sabe i s a i n d a o q u e t e m ha-

v i d o p o r S . V icenta l 

— Vossa p a t e r n i d a d e m ' o d i r á 

a g o r a 

n ã o q u e r e r ã o s u j e i t a r a o j u g o por-

t u g u e z , e que o m b r e v e serão tal-

vez m a s s a c r a d a s . 

« T o d o s estes d i t os Bão a p o i a d o s , 

c o m o é na tu ra l ; v o s s a r e vo r en c i a 

n ã o i g n o r a a a spe r a e sc r av i d ão a 

q u e o s nossos c o m p a t r i o t a s su je i 

t am estes i n d i a n o s , e o g r a ú d o 

p r o v e i t o quo d a h i l h o s v e m . .Nosso 

m o d o d e por t a r é , p o i s , p a r a el les 

u m c o n s t a n t e r e m o r s o , o p r o v é m 

el les q u e em b r e v e s e r e m o s m a i s 

p ode r o so s ; q u e r e m , p o i s , o om toda a 

força d a i n v e j a e a m b i ç ã o des 

t r u i r - no s . 

• A t o dos estes b o a t o s t e nho eu 

c o n t r a s t a d o a b r i n d o o s o l h o s a o sr . 

g e n e r a l o m o s t r a n d o l h o q u e o ca-

m i n h o q u e segu imoB é ve rdade i ro . 

N ã o é t u do : c o m o u l t i m o c o m b o i o 

m a n d a r a m e m s t g r e d o u m a quei-

xa a el-rsi n o s s o s e n h o r , q ue i xa for-

m i d á v e l , e na q u a l v o m i t a r a m c o n 

tra n ó s l odo o fel q u e lhes ia n ' al-

m a , o a r r a n j a r a m u m a g r a n d e por-

ç ã o d e pessoas p a r a a s s i g na r esse 

pape l I n f a m e . O p a d r e p r o v i n c i a l 

escreveu-me q u e ol-rel a p r i n c i p i o 

— A s s e n t e m a - n o s . O i dou> j e su í t a s ! p o u c o co r po d é r a a esta " n o t i c i a , 

a p p r o x i m a r a m d u a s p o l t r o n a s e as- m a s , s j u d adoB os q u e i xo so s c o m a 

Be i i t a r am-BO j u n to u m d o o u t r o ; o pa- r a i v a q u e nos t é m os d o m i n i c a n o s , 

d r o N u n e s c ü n t i n u o u . c o n s e g u i r a m i n d i g n a l - o p o r t a l gór-

— 03 nos sos i a i m i g o s de S a n t o te q u e el lo escrevera u m a car ta ao 

A n d r é t é m m a n d a d o ao genera l m i l g ene r a l m u i t o c m n o s s o d e s a b o n o , 

c a l u m n i a s o i n f â m i a s a n o s s o res '.'uo d i z a isto v . r v d m . ? 

« H O , 1 « 

O s S í m i l e s e n t r o o 

P e ^ c i e a B o S á w t a 

J á c h egou a esta c ap i t a l a car to 

r o g a t e r i a d o m i n i s t r o d o P e r ú . Este 

j á p e d i u a a u d i ê n c i a p a r a e n t r e g a r 

ao sr . M a n o e l V i e t o r i n o a ca i ta e 

d o c u m e n t o s re fe ren tes á q u e s t ã o da 

a r b i t r a g e m n o s l i m i t e s o u t r a o Per i l 

11 a B o l i v i a . 

C h e g o u h o j e a ecta c ap i t a l o s r . 

P l è l i b a ch , q u o a q u i esteve u l t ima-

m e n t e f a z endo p a i t e da c o m m i s s ã o 

luriLvitr inl n o r t e a m e r i c a n a . 

c o n v i d a r á u m a c o m m l B S ã o d e c i n c o 

pessoa; , i o t po r t n tes p a r a a s s i s t i r e m 

e m m a i o p r o x i m o a e x p o a i ç ã o d o 

m u s e u de P h i l a d e l p h i a . 

Todas as despesas c o r r e m p o r 

ooa t a do g o v e r n o n o i t e a m e r i c a u o . 

éü s r . P o r c i i i n c u l a 

C h e g o u b o j o a esta c i d a d e o sr 

P o r c i u n c u l » , q u e fo i r e c e b i d o pe l o 

ar . G l y ce r i o e pe l a s d e p u t a ç õ e s flu-

m i n o n s e m i n e i r a o n u t r a s . 

Segu i u l o go pa ra M a u á , o n d e to-

m o u u a i t i e m espec i a l p a r a I'e'.io-

po l i s . 

A q u e s t ã o d a s G u y a -

n a s 

Apesar d e l o d o s os boa t o s , g a r a n . 

to q u e as ques t õe s d o I l ras i l c o m 

as g u y a n a s ing leza e f r anceza es-

t ão HO Sta lU-l /M. 

O u t r o e n t p c e a i i m o 

Ou t r o f y a d i c a t o f r a n ce z c l l e reccu 

u m e m p r é s t i m o a o g o v e r n o . 

g l i n i e t P ú n a r t e - a m e -

p i c a n o 

E m m a r ç o p r o x i m o , o m i n i s t r o 

no r t e-ame t i c ono n e s t a c a p i t a l par to 

p a r a on E-tados U a ' d o s . 

D e l e g a ç ã o m e f r o n t e i -

r a n u i 

A de l egação es tabe loc ida pe lo go-

v e r a o p a r a v i g i a r a f r on t e i r a su l d o 

p i z fo i fe i ta d o a c c ô r d o c o m o 

g o v e r n o d o U r u g u a y , a f i m do aca-

b a r c o m o c o n t r a b a n d o . 

© d e s a s t r e n o 

Y p i r a r s g a 

0 d r . F r o n t i n p a r t i u p a r a o Vpl-

r a n g a , a f im de ver i f i ca r o desas t re 

q u o a l l i se d e u . E s p e r o no t i c i as 

da l l l . 

n a s « , 1 9 

N a » p a ç à o d o d e s a s t r e 

• • « • - * ' s « < 4 n ric V i l ! 

rang ia 
A exp l o s ã o fo i t r e m o n d a ! 

A t l r i buem-na a estar o mach i a iB t a 

e m b r i a g a d o . 0 che fe da es tação ga-

r an te , p o r é m , q u o e l le n ã o " S l a v s 

é b r i o . 

A l o c o m o t i v a era v e l h a o es tava 

i m p r e s t á v e l . 

A pa r t o da f ren te da m a e h i n a foi 

c ab i r a 110 m e t r o s de d i s t a n c i a . 

O m a c h i n l s t a foi j o g a d o c o n t r a 

u m a ba r r e i r a e d a h i r e p e l l i d o de en-

c o n t r o aos ca r ros . 

U m a p e r n a d o in fe l i z , p o r é m , f icou 

d e p e n d u r a d a n a c è r c a d e a r a m e . 

O f ogu i s t a fo i a t i r a d o a 400 m o 

tros (?) de d i s t a n c i a . 

Os c o r p o s d e a m b o s a p p a r e c o r a m 

c o m p l e t a m e n t o n ó s . 

0 g u a r d a f re io q u e p a s s a v a a v i n 

te m o t r o s do d i s t a nc i a d o loca l d a 

e xp l o s ã o foi a l c a n ç a d o p o r u m es-

t i l haço , q u e l h e l e vou a me t ade d a 

c abeça . A m o r t e foi i n s t a n t â n e a . 

A r d e r a m d o u s caseb res . 

U m m e n i n o q u e e s t ava 11a plata-

f o r m a da esti çDo fo i f e r ido , a s s i m 

c o m o a l g u n s passage i r o s . 

O t ra fego es tá i n t e r r o m p i d o e b a 

b a l d e a ç ã o . 

O t r e m m i x t o q u o s u b i a p a r a Bar-

b a c e n a es tava a dez m e t r o s do dis-

t a n c i a . 

F o i e n o r m o o s u s t o dos passa-

ge i r o s . 

C h o l e r a 

0 g o v e r n o espera a 

L o n d r e s n o b r e o 

c l i a r os p o r t o s . 

r e s po s t a d c 

c h o l e r a p a r a fe-

*tu»rd«ii'o dc Paratj, 
8 , do O' 

í " rrnfs 

PALCOS E SALÕES 

B. J O S K ' 

C o m o a n n u o c i à m o B , r e p e t i u - s e b o n 

t e m a e s p l e n d i d a l o p e r a » d o m ã e s 

t r o Ca r l o s G o m o s , 1 F o s c a » . 

A v r o i i . o 

0 s r . A m u r r i o s e m p r e c o m o H m 

d e p r o p o r c i o n a r 00 p u b l i c o i ne lho-

í e s u i v e i t i i u o i i t o s , p a r a m e l h o r a r a 

nua c o m p a n h i a , a c aba de c o n t r a c l a r 

p a r a r e p r e s e n t a r n a q u e l i e t h e a t r o o 

i c t e l l i g e n t e ar t i s ta S o p h i a C a m p o s , 

m u i t o c o n h e c i d a o u p p l a u d i d a p e l a 

p l a t é a flumiaenso. 

E í t a a r t i s t a d e v e r á e s t r é a r b reve-

m o n l o 

Donhl Abo», 111» . . . . 
«Malaratio» . . , . 
• aio-tàrandc« . . 
«Miranda., (anal) soda) 

8atcl»j naclonaes, 60 lllros , 
Cr me i c f a do nio-tíraiido , 

Titr.lo (açougues) . , 
CariRlca, litro 
Ohnllas. cenlo 
Piibà commum, litro . . 
FunA mimoso 
FelJJo, 11 iro 
Fu lg i s mandioca . . . 
Frangos 
Gallintias 
üsTrcros c patos . . . . 
Lc-llòi-.t. um 
Loiut-o, lala 
Lliiííliiçn . . . . . . . 
Msntelfia naelonal . . . 

» trauoutii, atlo . 
MiUona 
Koios 
Ov,',s, duxla 
Peros 
Pluienta, litro 
QiicMos 
) -u:-lr.hí>, Llio . . . . 
Vinagre frnncci. garrafa . 

• narlonsl . . . . 
Cari SO litros 
Balatas doce bl) IHros . . 
Milho 
Farlllln do nilllio. . . . 
Porvllho 
PaliniloH duiia . . . . 
Paios um 

U l i « 
twoo 

tim 

coo 

8$OOÖ 
SliO 
füíKl 

VW» 
l i 800 
ï^seo 
r . o x 

2Ç5ÍW 
i r » ; im 
lfc'10 
t í i l l " 
1 J' .o 
«1.10 

tSlOJ 
H'-'liO 

8>ll>,0 
î iûO 

liOXl 
t o ; o « 
10:000 
a'ojn 
« t » o 
moue 

lO iM l 

i w el « i f o 
i s t « 1 15.') 

J T L I O I 3 1 ) 0 0 
iísoa 5Í000 
I-.IOC 1*100 
«W'0| tioro 

U l i » 

Í7H' 
I I « 
It'iO' 

JfOdfl 
S i M j 

U.OH 
ISV'jO 

S §1,00 
u r o 
4 , 1 0 
ä ;co3 
5«;O00 
liVov'J 
6sf'.-0 
lejflo 

• / ' IM 
2$ AU 

i2c\) manl.'igo, a Fralelll Fi'rcaile. 
es-t axe te, a l-'rate'li I'uglisi 0 

C; "J vis. barbant» pari aapaleiros e 1 ri I,rl-
do elsatleo, a Cia I,' e I j I c\ s-da en. brtito 
<» 3 sis Irnln algod.lo; s 1'or.zi tlen^ghinl o II; 
2 vis harhanti-i.a a s-|»alelm, n l.,iiii,rjn/am-
h a'ichi: 4 i-s-i. diiprsos, a Inn ' « , I'.aozol; HO 
, is. pa pel, a I ' t t l Men tiilni Btl.tlOvts cord» 
a Camlllo lampalo Rodrigu s r ('.; 1 r\ har-
inoniutr, i rss llsros, 1 r i livr.ise disersos, 
t Ins. livros, 1 raruioninin, t brs it'nslliss 
roiioha. roupai e mert-aarin, a Lulyrilrlsnnl; 
3*1 rss fazendns nVodSo. 2 <-\s. iat'ndaa »d . s 
ulilurada, a Franclsno Mnl'.-r <• C,; 1 ex. i.|.' r 
rclho dp cir.lar, 1 araarradn harbanle, I 
10 ilivtirsos, 1 cx- Id,ni o I r\ ma.-r,ina pjra 
Ici-rllo, a I'O'XI Mcniiglilni 0 (1; SO c\s. axci'a, 
11 ess i|ilsijo, a Favilla p t^robardl: S ess. 
caslanlias e I brl. eansersas, a Antsnlo C U T ; 
1 cx i|'ieilo e loiicinlio, 1 rs f.uclns avceas, 
i cxs. axcile, 1 ox. n,./rs, consersas c Isrtci-
nlus, a ordcin; 10 bnrdalexss vinlio, 0 tntonlo 
Msslrangelo; 1 i-asco conserve, ^ cascoi azelte, 
is ess uonsprvas alimenUci^s, k ordon; lOcxs. 
cerrjas cm alcool, a Jc.ilo Coeito J lrmlo; 4 
c iscos \inlio. a funic Ksaris o; SOC cxs t ' r-
moulh, a Andreottt c iOcscos liolio coin-
mum a Jngcln Solliiill e C; 10 cu vinlio 
iinrs .ll«. a H»ITaclo Liipporlanl; l m . seas do 
lerro a Flici Fnrlan; 11 ess. albos c r cxs quci. 
0. a Angello Caaerlo: 15 c\a. aoeljr, c : ess, 
arefunlo, a Ann. io M c l r a u n h ; IU borwlc-
las vinho, a AdolplioAnirec.nl f t ; I ey clii-
1,eos Icll-o I cx. (luad'Ol,-'«" lam«», U0 borda-
tczr.s Vinlio. I ex. estamp.lb 'a, 1.0 cxa. tlulio 

' . (I cxs nrril«, ii orilem; -o bordalexss slnlio 
a Irmlos" Franrri; b" ililn; idem c i o ,milis 
diiasl lpm, ,i Viuva Curailelll e rllhosv B cxs. 
vinho: a emanucle llnnci nil too i<xs. vcr-
mcutb, a Domingo del Mugnolo. 

in. MVI.A'.A 

2o caixues aoin to lca[ia de uva! passra, & 

oriUm* 

Vapor francez «Mc toe... 
nr. nor.nr.oa 

1 cx rarliichos vnjios c t cs. man ' ^os sc-

guranta, a Andc.s n S-llo Maior.c (.; 1 cx cu-

m 

P " l t o . D i z e m q u o os pad res dosto 

co l l eg io t r a t a m d e s ub l e v a r os bra-

s is , q ue e s t ã o d e b a l i o d o p o d e r del-

les para a t r a z a r u rua co l on i a e en-

g r andece r a esta; q u e o m o d o pr.|j 

q u a l n ó s os aqu i t r a t amo» , m a i s liit-

m t a o o j u s t o , n ã o p a r a de , im cal-

c u l o s ub t i l pa ra c h a m a r de 1,1 os 

q u o c l los u m a i o c u . t o tér.i a i iun-

s i d o : q u o é u t u p e r n i c i o so exe u i i t o 

— O u o v o B h e i d o e u d i zer , s e n h o r ? 

Ç u e n a d a d iBto e x t r a n h o , p o r q u e 

estou a c o s t u m a d o a ve r des tas , des-

d e q u e liei u so do r a z ão : as l o n g a » 

j o r n a d a s so n ã o f a zem t o m r o m p o r 

as p lautSK; o s p o r e m o s e m Ueua q u e 

« l io 8« ha de a m f r c o m de n é s . i , . „ , , , , , 

— Mas ouv i b l u d u o i i l r » ; s o u b e | d o n r a , i l 6 ° « W l " ' « 

h o j e , e de b é a pa r to , q u e i l l u » uniu-

il i i i.ii o s I nd i auo . i m mui', a l d é a s 

Ainda a questão entre 
o Perú e a Bolivia 

O h l s l o r l c o d o c on f l i c t o e n t r e o 

Perú e a Holl viu s u b m e t t l d o A arb i-

m el les a q u o d a m o s , t r a t a n d o a q u i os l u - . ' p a r a a tacarem aos no iBos i 

d ioB c o m o se, f o r a m l i v ros ; q u » i »so | e m m a i o r n u m e r o , a s c o l ^ S q u e n 

c o m p r o m e l t n os i u l u resses da c o l o - ! e i a * h ã o de ser-ncis f u n e s l i f 

P o r o c c a s i ã o da g u e r r e d e Pierol-

la c o n t r a Ca erer , deu-., u m grau-

__ „ — . — n i a , e q u o o s t a l D a ç O a s b a i b a r a i , acos-,1 

t a n t o s a f i g u r a p a l l i d a o s y m p a i h l - 1 t u m a d a s á l i b e r d a d e , a m b r e vo n o ( 

h t ú a ) 

N. B. — No lelpgianiina acima, sobre a 
narrada da Jeaaalre na cila^So do Vplranga, 
nQlauuis exaggerada a distancia dp SOO mplroa, 
a I|iir ello se refere Todlvla, m i m (Uli no 
deapaolio lelegraphlco. 

GOMMERGiQ 
S. Pâulo, 13 do Janeiro d« !K97. 

C A M B I O 

(àontiouou o cambio n ujintor-8o poujo nni-
uiado, devido á polira confiança, por par-
te dos bíwiiiuciros que fizeram transacções a 8 
3/1 e 8 13/10 

A laxa oílicial, manlida pela Canura Syn-
dical foi a ícguiute : 

( ' . i m n r a )^yn<l!cnl 

Londres 
Pai is 
IlamliurKO 
New-Vork 
I tília 
Portugal 
Soberanos 
Papel particular 
Eilrcmos : 
Contra banqueiros... 
Contra a Ca»a Matriz.« 

O c a m b i o m a n t o v e - s o ílrra.-?, cor 
d i v e r s a s t axas , í o o l i a n t l o c o m aa se 
g u f n t e s : 

H a ao&r i o , 8 3(8 e 8 7 i 8 . 
P a r t i c u l a r , 8 13 i l 6 o 8 29 j33 . 

a » Jd l i s a »ist* 

6 JS-32 H 10 3 J 
1.0h) t 101) 
1 1111 1 Jli'J 

— .'1.7SÜ 
— 1 1.1,0 
Ib7 '(>7 
— ÎH 103 
— B 7/« 

S ?, i B W ' O 
h 3/i S ï . ' / l* 

C A M B I O 

I 3 anca r l o , 8 7j8. 
P a r t i c u l a r , 8 31i33. 
G r a n d e m o v i m e n t o . 

1 * 

b o l b j l 
ln:pcctor do mei, C. P. Viannn. 
Transacções ciTcctuada» hontem: 
SO acções da C. Paulista, int.,cx-div. a 2-3$. 
'22 ocçòcb da C. Paulista, int., cv-div. a 2.W. 
H acções da C. Paulista, com 30 •/., c direi-

to á inteKralisaçfíO, a l ü l f . 
21 letras do II. União, a 001500. 
20 letran do I». Uniüo, a í.í>í. 
17 lotras do It. C. a 

OOTAÇÕI18 

BANCOS Vtnd. Comp. 

USO 117 
liO ILO 
H I — 

31 — 

n a — 

30 18 
Hü I I 
— 110 

IOC so 
l.'.O I3'l 

i l 9 
-

IM 

203 — 

— 

Commercto n Iodustíia.. 
9. Paolo 
Credito Real c/bjo 
Idem, fdein com ÍO •/ , . . 
CRrtr.iru coroianrcial 
l in l íodcS . P^ulo, t.*»ér. 
Idem, 2.* sério 
í.?7r3dorcr, 
Conslruclor e Aencola . . 
KcroanU! do üinius 
B'<noo l inilo do 6. Cailoi 

Í>'iCR 
Hanco Unlio do B. Cariai 

com •/ 
Hsnco do Hltclrro Preta 
Moliiorcia'-nios do Unü , 

Intep.. 
ladustrlal Aniparrn«»» 
Banco do Piracicaba 
fcanco de li. Carlos 
Dauco dr Araraqaara.... 

A f Ç $ E 8 nss COKJ'irHSIM 
Paulista 270 Í(i7 
Com 30-/ — M 
Corn direito a int — 101 
íJogyana 2t0 2'4 
Idem com 40 '/ — 7') 

ftbrü paa i iVunv: : ; : : : . . 1 ( 0 

Droçai K;t. do ». Pauia 00 
iu'iktcn 
Mac-Hardy 51} 
Antarctica 
Viaçle Pauiltla 
Forre-Carril 
Axua e Loa 65 
Tnlsphonlca — 40 
Mero. o Induatria! ao 
árços Píullsla 
f rdastrlal 
feclboiamentos 
üTit de 8£o Paulo 
Stnptikofr. 
tiragãntlna 
Gax Ho Campinas — ^00 
ProgredlOr — jn 
Permlclda 
Cp ton 
OniJo do CoDíraerrlo.... 
Coramerclal Paulista. . . . 
Dumont 
Oalnoariade 8, Amaro. . . 
Italo Paulista 
Paraná Industriei 
Tapeçaria o Mofois Banta 

Maria _ 35 
Ferro Carril Santo Ain«ra — t y » 
Lut F-Iectrica 8. Carlos do 

Pinhal «o 
Borocabana, 1* sério, ao 

portador 
Enjf. Central Lorana, int., 

L E T R A « U Y P O T Q I 1 C A B I A 8 

B. Credilo Real 66 (ji 
Banco lini&o Cl b9 
lntendenoia HO 
Inlendencia, cautela 
Intendcncia do Taubaté . 

D f t f i K N T I I l « : * 

Melhoramentos 
Vltçla Patllista 
Afluas de luubaié 
Borocabaiia 
Bratrantlna 
Forro Carril B irilo Amuro — 100 

MOTiO IAO M A R Í T I M A S 

U U M I Kspiaanos M» aia 
13 Rio da Prata, t l o r a v l a . 
14 Montevideo o esc., Pu r t o-A l cg ro . 
14 Santos, A m u K u n a s , 
lü Santos, l i v r en i c e . 
17 Liverpool e csc., Unrrrox. 

VAroast A fABia ao aia 

13 Santos, f*. P a u l o . 
13 Boulbamplori e eso , T l u i m e n . 
13 Portos do PaciUco, i e r v l i Q t e u . 
14 Porto^Aleifro e csc., t u i u o . 
14 Pernambuco e csc., I f a la t rn . 
14 Maceió, Nor te . 
18 New-Orlean«, M « ? , a H , 
15 Hreimn e csc , %Vai>. l i » i i r» . 
18 Montevideo e esc , iMnntoi*. 
10 IlainburKO C M , , A m u r u n u n , 
10 N^wVork 0 CBC-, l l l ' t r l l ' l H . 

Ill Hortos<1. Kill, l l a i i r r u i i i a . 
17 Trieste e I'lumo, I I t lrt n l c c . 
i7 Napo.ea e oic., i o l o n i l x i 

'- foam u11111.11 í u «iRv.t 

U ü c n o i ' U Í M I I O . 
M Hill, H 1'l iu't l 
lü Illa, I 11Iho. 
t(l Illa, « u u l i i a . 
11 Hlo, H i i a l » . 

n r < n u t i * i i a . 1 l i x r n 
13 llio, P « r<o-A l rKro . 
11 Hie, AMUKl lHua . 

M A N i r E S T O î 

Vaper italiano «Minas«. 

rivcsMia. a Ch. Cultj5 
Ins Seller, Iii Jnniiir; 10 cxs i 
leuça« h nièrent l i a I.. I.il'Cirt 
ï cxs. rnupas branca» a I.- \> l'r< 

an<s 'l'c, a Car-
ilnagre, 2 cxs. 

iro da Lux e C: 
„upas brancas a i.' i j l'rèrça o C; 2 cxs. 

camisa», a crd. roi 29 tofdnlcu» »inli», a Mo). 
. . :iprre:o de yueiroa; b cis. c«m olvoiacs, a 

SI) e n . hienda», n .tcié Wi Issulin c t ; 1 • I . , , r f U j , iu,i<no O. 10 r u ahilullio, annr. 
m. rl'ina, i o-di m; 10 11» fan'lnlus algodão, a , • g r l J . li.-nri-f, kulnn.nl c Tl'jhn, 
Jus,'fli. t cvy l-il-c:, c r-, 10 li.r l, leias vinho, » c l licores n 8 cv, prxi intoi c rliourlços, a 
A r.i-1'ini v7 dit ,s i.liiii, c i (iin ii'is, l Ima , , (jorJcs o Friiro; » ' i ! "l'o.p'iri djaccni a 

1» c.'iv ilo. S . * . , ntotlion « I. liai r • w i t o- i , arli™s. i.lcin, a .•.<! .Iplio ichritim jcr. 
Vinilisl Carbono n l ; ti cia. « „ » 

Wris'ii'in c C; Il c\9. acido 1 »»!>'*•> 
... . Kratelli 
fazendas, a Jon 

r 
larlarlco, ,'i oïd'-m; Il cis. salairic, a Ji.ao Cu-
ello c Irmão; 20 cvs iiia^iicpia, a Initios I ran-
Mi; liO bntdalci.is vinho, a I».- Cainll o. .Valle-
ru/m o C; I c i . dlv.'r or.á or.l r.-i-, I cx- inipn s* 
f&s c Î0 cis. licores, A ordem; i CI. d . icnos. 
h oriirni; 2 cis. i.moslrn» l.uen-las 1 amarrado 
lilcro, idem, a 1'r* nciaca Muller o Cl 1 c i e l-
clias aluodüo, 1 c i . mci.'caria c fn/rn.; -s al-
cnilîo, a Ciuseppe Gianuolll c (.lu, fill; >10 r u . 
oiell-,511 CIS. vinlio mitirrafado I c\. sa' >ni-, 
« ordem: S l.crdalciai vinhr, a o'd 'in; 10 l,rs. 

ris. manteiga, a ltoJrlguoi Cunha e C. 

tli vien 

a:) Cl«, vinho, laO cia. Idein. r 2'i bri. 
idem :l.M eis sardinh-.s ealR-vIa«, 207 b'i. 
Idem, idem, 77 brs. vinho, e H rrcl-.s riu-.«, 
idem, 1,0 c u hvata«, a Dallln (C ' » ' i „ l ' i ; 
meia tipa vinho, a Miinocl 1'crcl Po rl*uer. 

ns 

loa exa conservas, a Contlio Lei o c C. 

Brasilianisolie Bank fur Deuíschian i, Hamburg 
S ín l i i acc tn i l s i ' a ' x u S-'llial ena » Pwrit». c r» «ti <1 Î «1 v.rm'icn «le ZWS 

r l u i n d o o dn l i l í u t , e m finuton 

A c t i v o 

Contas correntes gir.inlidas. Rs. i.7."» :»70^ 00 
Letras n receber. . . . »» 3 NU:b%*Mh 
Leiras descontndas . . . « •I.ii<4:t8r.$780 
Letrr.8 caucionadas . . . n i 40V: 13852)0 
Valores caucionados . . »» 3.000:14n*000 
Valores dcpositndos. . . »> 1 4H»:;i 10»700 
Caixa: cm moeda corrente . » 0.0l.'0.7tte'$!»'.i0 

It* >Î.Ï3Û7TM:3 14 

ï ^ r t K s i v o 

Contas correntes coin juros. Rs 
Idem, idem, som juros . » 
Deposit os a prazo . . . « 
Titulo» ein caução e de-

posito » 
!>iversas contis . » 
Caixa : Matriz o Filial . » 

<. "»:• 8.? -V) 
8 r U:.17 * 'i) 

t I V:-
7.035:8*4? 1) 

Rs. 2H.L.Í»:, 11UÇ3Í-0 

Os directores, B l en í r r . 

CARTEIRA 
« I > » ; ( ; A V M I : H C I I ) w ; ï». » t i » . 

CÜM I IC « » 

Oitr. 
operador e parteiro-

D ; corjsullorio.raa 

L^pccial i 

C a r l o s »lo S l c m e y o r , medico-
cspeciiilisla cm mo-

léstias de senhoras—com ton^a pratica dos bos-
pitaes dc Vienna, Paris e Reriiin. Ccnsultorio 
e rcsidencis: rua do MArcchal Ueodero, n. 3, 
sobndo. Consultas dc 1 ás 3 ha. 

Dr r ü r P b U a d c I p h o — McdlcõTbã Vôllo 
do Rio, conlinfn no cxcrcicio de'sua pro-

Iiss5n o especialmente no trataiaonto de molés-
tias das crianças. 

Residencia c consulio^io, na ladeira do Por-
io úcrai, 23, sobrado. Consultas, das lá ás 2 
horas. 

r . K t n í h l « « Vai»3d?io: rfaldeoch, rua 
tanetinin.. 

ao S. Benta,5, ao l ás à. Telephon^tòi. 

Otlr. a*oilro .TS sacy.cnitc - Medico -
Residencia, rua Florêncio de Abreu, 118— 

Coiihiiltorio, rua J»s6 Ronifacio, 3-A, de I ás 

3 boras—Telephone, 2!l 

ASnmoni (lr Bir i lo—í ledi to - Ms-
pecialidadcs : moléstias m ntaes e nerv 

sas—Residencia, rua da Victoria, 31; escripto-
rio, rua Jo^e Ronifacio, 3-A, de I as 3 h ;ras. 
Tpvr. í S Í l a í o Mroitd&o.—BypbiilE, r.ns 
.t^urlnari'»«, utoro e operações«—Re*«: ru/> 
(iaivfio Bucno, 31 11, esijuiua da rua Barão de 
Iguapé. Cons., r. lü Cc Noreiobto, i8, do 
l er. s. O«!*, Ci. »ia ttoitzii Cí iJ í íro Medica es-

pecialista cm mo'iC.lias de cupidos, n&ili 
e garganta. Cum a orena. Coriíultorio, rua 
do Psiacio, 3. Consultas dc 1 a» 3. 

Dr . c i e i i i e n t e f e r r e i r a — FÍsj'•ciali 
cm irsoP.tsti.is 'Jus cria:!«.-li, ;<ult:.'.•••s •• .--<-

rr.çSo, sobre quo tt'in publicado varies traba-
lhos, bern acolhidos aqui e na Europa. 

Ccnsultorio á rua José Bonifacio, das í li* 
4 borai. ChamriJos por cscriplo. 

üTfrfÍTiTifTiíE ' :" w í f r s i T s õ r « j - » r 
«4-iJu <í i ivct» 'a-Medco. Censullorio, 

rua José Bonifacio, 37, de l ás ^ da tardo. Ro 
silencia, rua General Jardim, ò:J. 

Orfr. M c l r » at'.onde a cbamados ^ rui 
Riigadciro Tobias, Bl, endt t'k ro»ciilt«i<, 

ale 10 borc3 da mr-nha. Especialidtdc cro 
u-oiestias de cilac^is. 

c d l c o ho ru tuopn tbn — Br. •Vfarrcdc 
Monteiro da Mocha -IMplomcdo pela Fa-

culdade da Medicina da liaüia.—K«peci?li'ía-
do - Mr.lesii?s do crianras. Consultas, das 7 és 
H horas da ciaoliS, em cua reuidencia, c d;& 
«2 ás 3 da tarde, cm seu consuiiorio. Cbauit-
dos a qualquer hora. 

Consultc-rio, travessa da Só, n. li-A. Rt-
miA* "oi^. r.i. >!»•. iv*Ilí í l j jO!_i;. U _ Dr- tf:nr!oai Pennu—Bípecialista das nio-

IcstUs dos olhos, com 24 annon preli-
ea; ex-professor de clinics ophtalmologica, 
por concurso, na Universidade de lansbruck ; 
na Fcculdade do Medicina do Rio d i Janeiro c 
ocuíhla de vários bospitaes.—Residencia e 
eonsultorio: rua Dircila, UbA. Telephone, 42. 
Consults, das I às 4. 

m; 

Os (Ira. Arn» l< Io l l o l r u d « i ' a r v n i h « 
o l i u i x P e r e i r a « a r r e l i o - R u a do &5o 

Bento, îi'i, consultas do 1 às 2 da tarde. Rcai-
dcacias : dr. A. Vieira, rua Ypiransra, K, e. dr. 
L. P. Barretto, a'ftir.eaa do Triumpbo, iO 

ftC'.iOi «Jt 
«V, de Mn><;n(lan rto» o l b o « - U r . 

Carvslbo. Rua da BAa-VlaU, r. 

Mo k ' s l l n a do cr tnuç ivH-O d?. Arthur 

Candido de Almeida, cspucieliela em mo-
lostias de criaoyasl tcm sna reuidcnci.i c con' 
aulterlo à rua do Comnjercio, 42, sebraio, on 
de dà consultas dus 12 ás 2 da tarde, attende 
a chamados a qualquer hora. Et p e e i a H « ! « ü p l t a no—Dr . F . 

er m longa pratica em Paris, como assis-
tpole uo professor Houalt, para mjíosiiaa de 
goiganto, norit e ouvido, venTP^s e vias uri-
narias. Residencia e „onsultorlo, ladeira do 8. 
Joio, 3, das 12 às K da tarde. 

Od r . T i b é r i o d o A l m o i d u — K JieTtU« 
venereal e das vias urinarias—Consulta, 

rua dt 8. Bento, n^ 1b, da* 12 àa 3. 

Con-
Bento, n. 42, cca-

sullas de 1 àa 3. Rosldencia, rua do Corx.se-
beiro Nebiai, n. Ir9. Dr . »r-4tofái*Aurc ttodrifcuci: r"i«Jon 

cia, largo da Liberdade, 37 

Odr . ( «Arion d o ViiNeoncellAH-
auliorio : rua do S Rcnto, n. 42, 

rca 15 de Novembro, 
a 601. 

. consuiiorio 
iö , ao roelo-di*. leleiaho 

Dr . A . E-ioresco — Rledlco. esptclalist; 
das molc£ll/*s doi olhos, ouvidos e gurtran-

ta. coin pratica nos primeiros hosahiies ds 
Alleaiiinba e Paris. Consultas das 12 t* 2 h«, 
rao.àruadç 8. Hnnlo, il/, sobrad-). R^aidencla, 
rus Rrina'lelro Tohias, n. 5fS-A. Teigpbano 154 

Od r . JKMnmo d o Aancira l^ l lod j ro dn 
Faculdado de Mediclua de Pbris. ex-ciler-

no do professer Fournicr. Espectalidades : |y. I 
cbilis—molostisi da pelle o via« urln«rias. ' 
Kesidencia -rua U. Veridiana, n. liscri-
ptorio, rua 8« Benlo, 2.3—O/Usuitts, d« 1 às 3. 

Od r . Blrûany—K»pe<^fll»tà~em in' leWa 
do spnhO'O, viaa jrlnarins o cirurqia «erul, f 

S^i d r . A l b e r t o P ^ ' n i o a d o tem o 
V/criptorio na rua «lo S Bcnto, Si', 
dr;. lErnn:l(o dan Hnci lon 
r n t a üh i i- l ro . 

iOU 
ora 05 

I!«*rjtf» fin-

Odr . A a t r u , rcB^OB-^AdTojtado—«ti 
in d»? Novembro, Iii. 

Dra. Joio iTapliifn d'V (l'iveir^ í ^ i r T ^ l 
Luiz Frederico Rareei do Freitas—Lar«» 

do Thtaouro, G, ... . -
bro. 

esçafna da raa 1" de Novcnia 

O ? a r a Marbnç Jo , ndvogados—RcsM. r.elj, 
i Aurora, n !0. 12ic.iipl,tiio, h roa Di-
reita, ü . iií. Bcnco do Credito Kcal dc S3 
PÍUIO 

DRM. ©iSvoir. i F.sflort'! o TiXmrttnç* 
n iho- í i scr ip iono j . ftlarechai O^adorof-i 

On ndvt>irs<loN l.niv. C , « .« ' ' .Soo 
í v r r á r a Qiaolruv. t»'• in osrn-

plorio á rua Dirtila, 12, onde süo euconuaúíi 
(1 as i l ás 3 horas da tarde. 

Oo«<o d o a . fKa&l;> o f u i d'-. Arnaa 
- () dr. I?s'evam l.cSo Oourroul, *dvi 

do, ex-tahelli5o da cijjiUl, acc ila eansnsno 
Oefelo dr S. Púuio e bui de f i l ias. Dà cônsul-
las e defende no Jury. Residencia, na citlide ; 
dc Hfocóra , provinda do B. Paulo. 

C f i f c a 

Cinit í . m « l . ' ! » t t o -
-Rua 15 do RO T Í B» 

t\<r;a 3 > i i l a 
. Ph á . c<*rrt c l e .-| 

Reabriu-se a rua do S. Jo5o, n. .r.'>-\ - | 
Rodrigo Neves. 
LA J O do « e m e n t e 

r 

B d i e C e r r a f ç c B s 

— Ferr»f;eui | 
pjr» 

^ v k h h a i c i T H r i e . Ac C 
oAencaiiamenvos « app/irelhos 
t£u7., eijíollos o eiectriciv. le. 

Rea Librrt» Badar^, n. 4*. 

K ' h o t o s r a p h t r . * F^ho fe i t r aph f f t de O.B.Qu^sij 

v Ä C., rud do o. hento, 30--5. P-;uiv. 

m u 

Abrca--Affniatjría. Roupas brs:*! 
•7. rua 15 do Novembro, 7. 

i * 
V ' 4 

Oí o l í o r l r o H e r e l r n f f l W p ^ s é f.fmpr 
encontrado eru feu escriptorio, ra rv:a 

rrehal Deo.loro, R-A. 

A t f a R d c ^ a M S.npes d a encarrera-ie de, d 

" pachoa nas alfandegas de Sanlos e t í f 
Fa J o . mm d-. Bóa-Vlata, tt-A,8. P.-> lo; F i f 
çi to Uepufciica, 16, 8anlos.--Telegri 

Jo £ o R r l c c o l a A importador- 3 e 
hlsla*. Escriplorio e casa de cambio, n j 

15 de Novepîbro, n. L'eposlU), lírgo da C: 
cordla (Brat)—8. Paulo. 

i H o l b a d o * F Í Q O . I GnTKba «iv C.—Armazém de molhado^ 
ulucado lmpcrt.-.çlft direeta do vlnhwj 

jç^nfjros ILillanos. Aguardente, aicooi o e»«f 
car. Rua do Coeinercíe, n . 40. 

Eajç í ívh Str.»rã^Jmporler»'acd dshaíori 
er.glish. groceries. 

Generös allinenticlos Ingleiei de prlmeJi 
qualidade. 
UtiOi fjc rua da Duque do Ceiüj 

W r p / j ç n H e » . -ANw«T.n i«flit«-lrA dw C o m p J 

*Comm«K.la, (>. M^ i i r í r r " Ã V., drogiiifiliís ImpõVíctiorcíjj 
7, rua do Commercio, 7— Calxs d6 corrur 

—Iínderoço teleg : monairn 

S e r r a r i a » 

Amor l rowf t-PrTo lad i n*J 
poOçlo de Chicago, com carpintaria, 

cerniria o drponlto de madeiras. Rua Duque 
Sor r « r i a 

poOçio dt 
eenoria o drpe 
CailM, 10 -Kd. B. Kneae. 

V i o l e i s 

Gr i t a d o H o t e l PtfuUf i«» .—Rua da 1 
Vitta, 55-A. 

Ho to l t*. J1%B4>.—Rvk L I P K K O PA I . A I . 0 , ' 
(antiga B. José). Rsio estabelecimento,', 

ae acha no vasto prédio que fai enquioa I 
rua Libero Badaró com a anllga do OuviiJ 
eoin todas aa accomodsr/ks nrçciían e M r 
«erencla do proprietário, quê resi it com » 
família no estabelecimento, garante bom ''M 
Umento. Apenas serio aceeitaa f§n:l!l8»e 
soas de roconlitcida seriedade. Bccci er-J 
pensionistas desta capital, pagaroer.lo «'leaoj 
do sem eirepçlo de pessoas. Oa ers. p«»»'T 
to»

 í J * * - — 
ta a 

pagarlo todas as segundaa-fetias suasc4 
da semana Anda. J 

C a f é M o v a I n d l o ^ 

oaipoelh I Tvrndo por pessôa b ^ l 
la e moido à > Isla do comprador » l 

. ÖH-A. Lojn «Nova India. 

temporaliamniite ou viagem de estudos ï Ku- • 
ï opa, estará de volta, no Rio do Jaiieirv, no í 
me/, de maio proiimo futuro. i 

- I v 

«les p a r a m e n l o H 

Ri ? . U <,Mr I casulos, estola», Imagens, lâmpada», 
Míl-b* A!i?io—ïodoi oa mues um folheio ; Umritt«* »«V. «ni..-1 AriiV,«. i . r . :5,rd*do 

í í o v i i n c a t J 

^opor to r l o ï 
trarifçolro. Assignalnrn, 

» r a n l l 
de 4) naginai. M o v i m e n t o sc l ou t l f l co d o 

i l e ror —4 

a u K o l r o . Assignai«™, para anm, i / ç , pa-
ri adiantado ao dr. Jobim, 1 2 , (.»uitimía-ltio 

r opo r t o r l o u n i v e r s a l c*o ex-
para a n m , 12$, 

s Janeiro. 

A d i t a d o « 

ON «*r». n u a r l o dn A x o v r d o , J o t a 
M o n t e i r o e C»O« !M» K 'rnyoa«» muda-

ram heu escriplorio do advocacia pa in f rua 
da umtanda, 2, esgpina da ru j do i ommerelo 

AU%UU\UO - O r . Anaaue l v f iaaauA 

r r c i r o-Tra t a dn cau-as elvle, commfr-
olaea, orpbanologlcas o espoeialmeuto do cri-
me, nest« capital eu om qualquer W a r do 
Interior1! 

Kstripieilo, t r avou da Bé n. 14-A. 

>/bordadoü. Anilado sortimento 
is, eaaulnt, estola«, Imagens, l an i r _ . 

timentas para anj»»s. Artigos pera óordadoJ 
II , seda m oure Artigo» pnre fleri la«, 
para finados. Kiecuti-ae qualüucr obra 1 
encominenda.—Modotalho Junior e C.-JJ 

' ono n. 34«. Coita do correio n. 215-T " 
Bé, na. 8 o 7, e rua do Quartel, ti. 1. 

C a a t i H d e S f l o d a » 

1-/o Mol» ,o» .-Rua Direita, 11. 

B £ f l e | « n r ! i , J o I . i m e O * 
y « r« .—Aua IS de 

l . e l l e r l n { I V r e l r a g 

f t om im P e r e i r a A l l e rvu l a i i . a l - ' Í , 

C n s n a d e I 

, - v l n n e t B o i i l M b — 
T Allxmiinlií, tem isnip! 
d 'Slii« m uBlIIco« pl«'"" ,1 
pfh nolldci c »Dorlilnie.-
P M W I g. Biirlo, n. It-A. 

Fr r . , - 1 ï t n J n ^ ^ h t i » 
D. 30. 6.1ÒOS eie^ADU 

esliapartlcujarr^. 

, l«l i I.CVT—Cnlcj Ae 
" ä Pisa.» WXl iS ' l 

B i rKLS t ' ) * , PKRZ1M' 
SPRUlráK ete. 

l j , p j l Iii de RoTeml 
Boi Vista 31-A. 

R I o t r l A n o U l l i 

Gr » < l « H o t o l IMi 

das Larap.^nlraf, 1S1 
Biíjntií real3uradi> este I 
Rio cela aus situa,lo, & 
fcj/lorikii. 

i W o v r l s e Tl Nfthnr J u r i f ä o * 

Grnndn lortlmen'.o d 
motels iDftlsiea e niocrl 
deiro Toblas, o. Tl. 

P n p o l u r l i i s o 

E K p l a d o l a » l i a n t * 
Direita, - ' 

T7 i>onrcph la Hia 

dada em 1882. Inc 
rabalhQ. Rua do Comine 

l i o l e 

Ju l t o A n í n n e a d o 

n. 20. Calia do roí 
C o r r e t o r 

yy. «tOTcno K» t re l l £ 
t i ünoo to terreo da Pr 
Idtncla, alameda do Tr 
orreio n. 182; teiophor 

"~ ï*V«pe l f i I N m i ã 
m Uli .-tra, 8 H v n A 
1 posa. -Rua Direita 

D e n . ' 
ÇSanflSv-iB.— 

• Vico o op •rader 

r nS ! ^ ffufisui&n 
;jjc.L'»dade ce Me<!icln 
lorio : rua 15 do Novoi 

ï j î jv t i ln ta Dfalr-
^/ • tor t r . rh Dr. Joni"» 
Ic.'-. ira us lofio, n. 
run dor com o appücu 
r?r!e OhturnçSo o rol 
»jtj'.'.-uio maia Ciodcrn 
Prrç^s raodlcof, trabtl 
ds farde. 

l i . Todos os trabi 
pos"i do [icguos^csle 

V a c c a » 

n i » n r « ) 8 « n p v l l h 
k na «I^Merla Quint 

d r t n i o , n . 

A n 

Lj t fli;^ o n n 

d e c * l a ( t i M . Coei ! 
d o « n n i e n « « » de 
« : o n h e I li t i r o f u r t 

x Ho / j ue d a fi 
rJt™ da Kurrpa o I 
to sortimento de espi 
americanas, inglews, 
binas Winchesic'. C( 
fo*/o central Chocke-
Flobert, revolvers í 
1103 fabricantes belg. 
G.-ando sortimento 
c a broche, de todos 
tes fabricantes, bala 
pormeaveis, cutolnri: 
, liipcelalidado em 
cm . —42. rua do S^ 

Sm s a t o r l o « y » 

-c. m cxcei^Rt? 
tes, banhos de vapo 

. Direct'ir, Ar«.r 
rvl i t i I T A ä r 1 r r 
completa deste ( 

hindendo os ns. 1 a 
Na rcdacçüo, à ru« 

Paulo. 

a n t o l h a freu 
do merendo. I 

«Jacaré». Pnrche A 
eok depositaries em 
C . , rua do Comme 

D . 

V 
w 

iahoH bons, c< 
o por al*cado. 1 

a vautajoios. Mc 
mruoreto, 53-A-

SECÇ^ 
í j . 

He t l r o-me 

mercio de S. 

l h e i tres n a n o 

m a u s a m i g o s 

E J u a r d o P r ad 

m o u r o j e i ao 

an m i l h o r e s i 

m o i r o (o l pa r 

p l i r „ d o r , c o n 

,-<ntc. d e x o ; 

d a msi 'J g en t 

d a g e m e d a 

e m i i a d e . l ios 

d o red ' cç&o, 

u i o é m o m 

a c o m p a n h a . 

T o r n a n d o j 

d l d a q u c l l a 

c l n i a r — c o m o 

ter r . ump r i d t 

BO q u o t o o u 

d o a n p o p a s 

mercio de S, 

tar ioB. 

P o r u l t i f f l ' 

a i a i , q u o m> 

«l.i I o d a ro8[ 

c r i p ^ ôe s abt 

a f a r o r daa 

POHTUOC«ZES. 

due t o se ac 

v a i s c o m m e 

P r a d o C h a v 

ç ã o c onu t a > 

n o s j o r n a e s 

n c r a n d a se 

d o ; d a sei 

d o ( C o m m e 

d o mar<;o c 

giiel-o e m I 

b o m a m i g t 

n le l Uon t e . 

cel lar d o 

nes t a c l d a t 

S. P a u l o 
e 
a 

p. s.-< 
de sob i i g a d 

d o n a a d n 

cio de S. 1 

N ó s abe 

moB a est 

ças c o m 

q u o t e m o 

E o c i e d a d e 
r a i . l o soc 

& C . . e m 

de fionça 

o ( lon t rac 

ta C o m m 

S . Pan l 

J 

I 

fl-1 I 

«à l 'U j .O 

Pe lo p ' 

i l ! ( jno» s1 

r"ru-n' e 

i i i n o ' i u , 

l a i l l l i o i 
C o n t a r 

p ï r «e t 

. U h t i 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 

A J K ' S I C I P A L I D A D K 

Approvado pela Junta;de|Hygiene;e o melbor remedio contra a 

M A S S A D U R A DAS CRIANÇAS 
(Jí í as escoriações, a assadura dos p ís em consequência do suor 

abundante, a frieira, as queimadura» e muitas airecçõas da 
S^N pelle, que pelo seu uso torna-se mac'a e resistente. 

A ' venda n u toilam a- plannuaclaK e d r oga r i a * 

Pan aáos os sexo? 
Travessa do Conselheiro F u r -

tado, n. '.) 
Previno aos sis. Paes que. rea-

brindo no dia 7 d« janeiro cor-
rente cs óulss deito ostabeleci-
mu i to de ensino, resolvi crear mais 
11 tii m go para meninos, o qu»I 
ífrA diriüi lo por irvuiia senhora D. 
A.izira .S. l.j di; Mi'uponça, ex-pro-
l'.Moia do Fxternatc S. J »s f , pode 
iciciooou coin dedicação o proll-
ci ir a ]' r longo tempo, oonlrui-
.'.0 j.cr isso j i com a pratica 
r.'COí>r>3iia «hab i l i t ação para quo 
ns sr? Paes possam oonliar-lbo a 
e-(iir?f•;ri il suas JfilKírs. 

Oiiti-'Mtn. previno mt l< q m , cm 
vi i la <i;! cnr.rào deste novo curso, 
;••! it 2 cec-si-ar;» unia modificação 
no horário seguido até o fim do 
an no próximo fi'ido. 

E»»d mi<í li :ai;So 6 quanto á en-
Irada, qui passou í nor : 

Parn o sexo masculino, A» 7 ho-
IFI.3 da Ü V N I I Í , snliindo 03 externei 
•i: 11 t £ p » r s rdoaoçar, d i v i n !o 

voiíar á i l i hora?. 
I'd ii o [fmiiilDO, ás i l hor-n. 
S i h i r l j , <ls 3 ho i a s . 

ope-
lelro,' 
na t i- 1 

r»<Jad 

1 s o b 

ma-

ç o m 

ert í-

njun-

1. Os 
lelra-
. lo j«-
n e u -

para um e outro icxo 
dido em 3 categnrion: 
111: rill UKIRAS LKTTKA9 P'I 

• ri tJ/\ i .-. a começar pelo 
s (;;a a o stxo icmliii 

:i'-a, religião etc.; 
i numo . que coirpr heniin 

ruuinii n'.ar de iciaurjus e 

ASTSHA. TÍSICA - Peitoral Catnirinensu : : I.CNI>* Rio, no quai se 
m hcie.hi.ias e l ingua* para 
de preparatórios, cfim dos 
; • matricularem em qual 
a!) la ia» n'.o de ensino su-

S . 12. Y l a j n n t e « do K r a ^ l l 

K É D E pnomoBiA — auitiRÃo P R E T O 
Ma s umn vez os membros do 

Governo desta sociedade pedem 

aos f rs . soc io« c o m p a r e c e r e m na 

reunião que terá logar no dia 20 
de fevereiro proximo flu.to, em 
liibeirão Preto. 

E' desnecesstrio r?petir-se a ne-
ccvidado ab.ioluia desta reunião. 

' í fHCrjara s<> recolherem quantias re-
cebidas e tííõ* ÍStTCíiSi P.O Banco, 
onde j i se acham f.s quantias re-
cebidas dc diversos socios encar-
regados da cobrança, existindo es-
pecialmente para esse flrn uma 
caderneta destinada 4 sociedade, 
fornecida pelo proprio estabeleci-
mento baniar io ; quer para o pre-
enchimento de vagas deixadas per 
meiubiua uo Governo e Tribunal 
suprmio, quo por f-.irça maior se 
retiraram : quer n: ra •.« «ielilierur 
a continuação cu liquidação da so-
ciedade. 

Ma hypothesc da liquidação. fi 
lamentavel ' mas o que fazer-sa, i f 
a classe grandiosa e poderosa dos 
viajantes <lo commei j io n&o se 
une ! As cen«uros surg"m ™ to-
dos os cantos do Estado, isto qua-
si que diariamente ; eutretanto, a 
má vontade, a falta da verdadeira 
união predominam ! E' facto que o 
actual governo, por mais bem in-
tencionado, pouco teru conseguido; 
ii' m poder í conseguir,por lhe falia-
rem justamente re: alicerces princi-
pals do monumento,•juflsèoinjâ^on-
lade e a união da classe ; todavia, 
não deixará de reconh ci r, em oc-
casião propieja, grande serviço 
pro- tado 6. sociedade, por distinctos 
companheiros do classe que traba-
lharam corajosamente na Bua lun 
dação. 

Assim, em vista do que acima 
fica exposto, e«p»ra se o compare-
cimento de tod'.s, com especiali 
Jade. dos membros do (ioverno e 
Tribunal supremo. 
15—3 Do GOVEIUO 

Â f t N U N Ç í O S »''-»DTI 

n'l'lf» l-l 
I i i fin e 
m ''Mi. 
:onuaú4l 

MTENINO—preeisa-sç. d. um de ' 
a 10 annos, para cõCQpanheiro 

•Je uma criança; paga-se ordi-nain. 
qu« s-ja brasileiro ou portnguez 
Trata-se na rua dos Estudantes, f i . 
TT' I moço, faber.do o poriu*ur7. 
^ f r a n c e z e a lemão , e dando bò >s 
rrfr-rencias. procura uiu e n v i - w 
M commercio. Cartas nesia re-tae-
ção, sob as iuiciaes I. (,. 

sa mu 
»dvti;f-

nus,11 no 
à cou,ni-
ls I-kUII« 

SECÇÃO LIVRE 

V praça 

J. PA S C A L k C. comnmnicam que 
mudaram seu escriptoiio para seus 
depósitos, sitos 4 rua Domingos Pai-
va, esquina da rua Coroasl Murça, 
(Hrnz, chave da Trindade). 

S Paulo, I I de janeiro dc 1897. 
Caixa do c. rreio, n. 20!). Telepho-

ne, n 470. Endereço teicgropbico. 
Pasça/. 3—2 

u s A E "1 | CASA PAKA m w w 
I Víndu-se o contracto r-í'u,ca-se 

CcrtiG«o qu- curoi-me cowplcfá-! uma ca»«-própria para negocio e 
mi lite dc giave enferminade üuce- para família. Trata-se na rua João 
r.irão e lntestiiios. tomando as «i'i-1 Alfredo, n. 10. 3—1 
lulas anti-dyS| epticBsa, do dr. Htin-
zclmana. 

0 resultado que obtivo corri o 
U»o das refi-riílos pílulas foi Ião 
prorapto e tão prsilivo, que ju igo 
um dever sagrado aconselha) at 
aos que solfraai de .denticas en't-,-
midades.—Luz '•'. C A L Z U L A G I O . Kii-
ma reconhecida). 

Depoeit trios : Lebre, Irmão & 
Mello. 

'prrnpf 01 
-5 fíia, 

C!i"gou grand» rem' rs i no dopo»ito 
de Julio da Co'ta, largo de Sarjttt' 

Iph genia, ;; Í; - 1 . , . 
* * * * * * * * * * * 

O abaixo assignado, dr. cm me-
dieina peia Faculdade do Rio de 
Janeiro, membro ua Sociiidado de 
Hygiene do Itrasii etc. etc.. 

Attestn, e juro ?ob a Í6 do meu 
grau, quo tenho empregado com o 
melhor e proveitoso rcBultado o 
xarope peitoral dc alcatrão t\ jatahy. 
preparado pelo pharmaceutico Ho-
norio do Prffío, nas bionchltor 
aguites e chroúicas. 
' llio de Janeiro, !i de oroi-to de 

,\&!)l--Ur..Mbcrlo de Fi'/mredo-

Ouiicglü Sötepo dos Reis 
CAMPINAS 

iEltID*s PO MAIUZ. Curam-se com 
Cnncrocida Aloura. CVCLIM AS Para rnsi.nirar 1. exgot-

tamento muscular, e evitar o 
cansaço ó indispensável u.íar habil-
mente a «Agua de Mesai, que é a 
mais rica em phosphatos. U r . ü l r l n z e l i n a n n 

Estimado «enhor n de toda minha 
lonslderaçã" : C.om o maior prstei 
posso sciêntiflcal-o de que cessou a 
n . uh t «íesciença a rtspfrto ueste 
içrito unanimo que a lmjifensa re 
percute todos os d i i s recommen-
iarvla run í pilulas : porque depois 
de uma anemia quo teria encurta-
ilo meus dias de vida, conforme 
sentença de ntejicos de grande re-
putação, e um rheumati imo mus-
cular que j i me trazia sem espe-
ranças do vida e de vida menos 
cruel, góso hoje perfeita saúde, 
graças aos conselhos de algumas 
pessoas de minhas relações, que me 
fizeram tomar as «Pilulas ferrugi-
nosa»! qua trazem o seu nome. 
Por itso, comq demonstração de 
«ral idão e em bem do meu proxl-
mo , recommenop, còmp efjifsze» e 
como o melhor descobrimento na 
medicina as «Pilulas ferruginosas^, 
J o dr. Heiozelmann.—JO Ã O S I C S E S . 

( F i r m a reconhec ida) , 

A' rua áos Guayanazes, 101 
Pi;i.n t .Bí l / !Elnn 

F E R R E I R A DE MELLO 

Extriihiíla n o dia !) do corrente 

28463 
S t O O O S Q O O 

BII.HBTE INTEIRO 

0 premio acima foi remettido ao 
freguez desla casa, o ar. JosA AI»os 
Teixeira Jún ior , de Ssntos, bem 
« i m o foi vendida toda a dezena 
do UI. 2«481 u 28470-1(1 prémios 
na Importancia dc ríis 7 i W 0 0 3 . 

Sabbado prorimo, {0 do corrente 
K i l r a fCHO 

liolbaiío*^ 

lu Tlnlm 
(-.oel e «t» 

l l n n c o I n l t n de- Ai. 4 'arleK 

12« Diviusxrio 
f)e boje em deantr, puga-so. n.-

thescuraris deste llanco, o 12« di-
videndo correspondente ao aenies-
tte findo •em 31 do dezembro pro-
ximo findo, A razão de 20 '[. ao 
anno, ou 20JJ0lir pelas acções inte-
gralisadas o 8Í00 ) pelas não inte-
gral isad a i . 

S. Carlos do Pinhal, 6 de janeiro 
da 1807, 

BESTO nu Anrtc.J? 
10—3 C e r t n t e . ^ 

coin casa de commissõas o consi-
gnações, fl rua 2.7 do Warço. parti-
cipam a srus amigos o frrgueies 
quo se mudaram para a meema rua 
o. 'i0, onde e.-peram merecer a 
m»sina confianca. 

S . Paulo, 6 de janeiro de tS!)7. 

I pi r r., d f>í í I-
ia 46 comi Díposita gpial. 36, roc in Penthliu, PARIS. 

S C - dt DROGAS i/o 1ST ABO i t S. PAULO-

rolada n» ' 
n'.aria, » 
lua Duque 

OENÇAS SECllETAS. Frçam uso 
tio Cancrocida Uowa.\ 

Cancros venéreos, ulceras sypbi-
liticas, feridas de qualquer nature-
za, são curados cm poucos dias com 
o uso deste meravilhofo reuiedio. 

A' venda na pliarmacia do Cas-
tor, rua do Commercio, lí-A, o no 

N R M I M T O G E R A L 

BARUEL 8e CO ESP. 
* - m % H A I K C H A I , t a i . o r o r . « — t 

If A U A HO , » 
eflmento, T 
i «multa' 
a Jo Ou'i* 
rlaaa « ><» 
call« corns 
an!" booi « 
'»mill»" « / 
, lli'teèwj 
of nu> 6'1'aaJ 

vi*. 
eliaaauaai« 

Cancros , Boubas — Vei&me d * Kauiivoir» 

B r i t a s 

Com vitta ao-esuno. «r. dr. chefe 
de policia. Uma folha deuuncla um 
plano da fuga de presos, incluindo 
na trama os sentenciados Joaquim 
Pereira da Cruz » sou i rmão Miguel 
Per ei ia da Cruz. E' visível o plano 
do articulista: pretende a todo tran-
se arredar os presos da cad^a de 
ttrótas. K, para isso, inventa a ba-
lela da fuga... 

As blxas não pegam. Se oa ir-
mãos Cruz nunca tentaram fugir, 
quando eondemnadoa a trinta annot 
de, prisão cellular, se os irmãos 
Cruz, dado o crime qae ie lhes im-
puta, foram entregar-so A prisão : 
não serão ellea que, vendo agota 
reduzida a sua prisão (io minimo 
da pena, e ndo lendo appeJtado des-
sa sentença, queiram se evadir. 

O exm. sr. dr. chefe de policia í 
bastante criterioso para se não dei-
xar embrulhar por notícias, adréda 
preparadas, em prejuízo do uns 
presos que em absululo »o confor-
maram e r m a «eoteuça que os coú-
demnou « o m in imo da pena. 

Brólas. 10 de janei ío de 1897; 

|>l lEU«A'HáJf0; COTTA, são cnra-
dos radicalmente com o «Ele-

xlr de Sucupira Composto. Pharmacia! 
Vende-se uma pliarmacia mirca 

da» lu Inn ires cidades il'« lest« deslo 
Ett.HiK. ; é mii i 'o u f r e f . l i ' l a e sita 
num ponto o que ha de melhor. 

I'nr:i informações, na rua do Com-
mei-rio, 7— Progaria. !>— 

E D I T A E S 

•llio* 

i l o ^ l ao f l 
lâmpada*. 'J 
>a :>on1«il°'J •rlii la«, W l 
r . 
I. ü l ü - - T r a ' " J 

l ' r o i r k l u (s in l ra n > K « e l Orr«a 

0 d r . João Thomaz de Mello Alves, 
ju iz de direito da 1« vara coin-
mercial nesta comarca etc. 
Faz saber aos qua eslc virem ou 

delle noticia llverem que, perar.to 
este juizo Maluf Cliuelri ft Neman 
apresentaram a petição do tertr se-
guinte : 

lllustrissirao e excellentisiimo 
senhor doutor juiz do direito da ! • 
vera commerclai. Dizem Maeluf 
Chiieiri A [íiman, negociantes es-
tabeleoidos nesta capital, por seu 
procurador, que, leudo lido so 
aCommercio de S. Paulo-, n . iIßt», 
de 7 de janeiro corrente, um arti-
go asslgnado por Miguel Ojao (de-
vo set Orro) seb o titulo llio Pre-
to», no q«* i »«<)íz q i ^ comprara u 

to&JtÜijís&H ( Oiti"/' 

LEtU TWOS 

( d m d U l t i i e l o n e t a r l a d a i H 

N O V A i H D I A 

J R Ü A . 2 . j f t f Ä - © , S 8 - A 
Raphael Galli 

U h t í j l t 
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COMiMLbftGiO Us* Ö. fAÜJuU 

Livraria Giassica de Alves & G. 
RUá do m m i i 3 í 

MO EÉ JANEIRO 
9. R U I DA Q U I T A N D J , 9 

S. PAULO 

G T U J R . S à 

t DB 

I N S T R U C Ç Í O P R I M A R I A 
. N L I V R O S D E L E I T U R A 

hK 

Felisbello de Carvalho 
, e " , , r t t - o r , " J ' > numerou» UltUnçues, senio mutua colo. 

L l v r o - B or™<lo dc numerosas lllustraçõoa, jrnil» millas wdJ? 

cm J o l , c " " r i «»» p r lm i r l s j - f f o í 0 

ÒulBtH l . - rolorUas. 1 vol cari 2ÍS0D 
» o l u a X é J u l U m o . ' À , ? ; , u f r , l<" *<• li-1'U" «a . escolas primarias: - este 

o a "> , i 0 «raado do numerosas gravuras, t vol. cm 8 , rm'. S»MO 

1- c»*^"™!?!^"-!.«™; *? c l , V" P*»"« " 'I» 1- o 2- grous— 
cur.lvo, ellr.»m»'iaw í nií ' ! 1 raJ«'"> "'Uras minúsculas; 3" caderno 

"""is 
r l l i r , : - « « <-"- ' "« «Io ü . . . , . n i m , por Olavo Kr " 1 0 

í í « 3 è « , r L ° ° l l c m "-páradamcV, cada um 
-aaçoea olcmenlnrcs do zronHMriu nrnlli 

iô-TB |,cl'; bl° 

( I 

STANDARD" 
M a c h i n a s d e c o s e r , d © l a n ç a d e i r a d e 

r o t a ç ã o , f a b r i c a ç ã o a m e r i c a n a 

I r ? 

.... Cornç i lo . notável livr« 
Ribeiro, t vol. can 

Ur«---
13" 

a nroßrflm 
V""" 

curso elementar, 

riptas do accord" -
Jiavorreire • - ' 

'l&S forttc*; pttr Sjivio lioi 

«lantl* IViWaí o WVicà. per E. 4o Amftl», ivadM'Îd de'Wi 

"cinVsA hrl̂ iiV'.o. r aiíno, por João Ritocin 

3 ? . 

? j r i 
• 1 S 
" o » 2 « 

f U 1 
= í í " 5 

pr 
;ci 

— « > « t T * f'AV(wRVie>.a An I n M i i c i i i , 
- W S (IWsIHrçíM 

\«toraoH o Ph^f t t ' i »» , Ensino sclcr.lifico do t' éráii, curso elementar, 
»scrlpto do ertordo com os promatâ . lb das tscolm da capital TcJcral do Brasil, frio dr. I'*-
«Itâssia» ti. Fernandes. 1 

NMtSea d a v h « p r a l l e n , titios dc cnosas, 10' edicio. ror f í l i » Ferreira. 1 vol. de 807 
p»puiaa, InproaM ® illustraila em 1'aris, com 200 fO*«"-'» 3$l!00 

1 , 0 ' ' ' a l a r i a M a i o r a l c f>vsl«nt\ 0i'Banls.1das dc accoido com os prog'am. p°r Po:1sbcrto dí tsviíilio, i VoT. em !(., cari. lí'iM 
r a n . e r t . r n « < ' o n » t l l n r l n n n l du t te imt i l i c i i ilun i :> tn i lon- l ni i loi i iln I|t a* ! ' . 

«oaien o M I a constltntçSocm Mrma do cclhecismo e auémcnlado do L'^.mctos.n notas cv 
ritcalivas 4o Irvto. caíriflas ao Alcance das crianças, por J, irnii/Os Carneiro, 4' edicio muito 
melhorada _ ^p^g 

• <>. f l " r r c 5 . n ' m u , e l livro de cdncSçSo msrtl 5 civica, por E. l)c Amici», troducção dc João 
Ilbeiro, I vol. cari. r 1 jjSCO 

pdo dí. hodrlgo Oclaiio, edição, t vol. cari. It, DO 
« a r l l l k n da I n r a n c l a , ensino dc Icilnra, por Th. (".albardo, l vol. íliliO 
MCRunda L i v r a d o l . r l l u r a , • 

I vol 
orrado do nomerosas illusiraçòcs, por Th. Galhardo, 

Ç— 

. cm 16, Impresso em Paris, rica cari. 1 '̂iod K 01 
lus* 

I5000 

._,,** aiBlBMlnlin d e Ithónli», pelo dr. MclWeS Vieira, 3' edição revista e ampliada 
auclor, coalendo numerosas illnstracik-s, 1 Vcl. cm II), impresso rui Paris, rica cari. 1, . 
. „ . " ' ' ' • " " f * - imitada» dc Esopo e lcWnlaino, por Justino José da Rochi, nova edlçSo lllus 
Irada com vibholas r jçqq^ 

. . W * , ' ? r o u « a a , |HVa crianças de 5 a 8 annos, ccm muitas illuílrocòcs, porZaluar, 
« edlçJo revi.la e augiuoiitada nor um dist heto proressof )t0(» 

T a a e r e d a , hsi-.dodo S. Paulo, t iol. feqt»' 
" (ieogrnphla, t vol. iWWO 
1 Historia dc á l'nulo, I vol. CO 
» - Annlevlc* Paulistas, I vol. içoao 

» • " » « " • a ^ h l a p r i m a r i a , composta pafa uso itís 'FStol s primírias, pelo dr. Carlo» No. 
vãos, tenle dc geoRriiphta c rosinographi i do !."*cu Paraense, 1 vol ca ' i,. o -, « n-"! .-.;>.• i :i.n hi.I:. t ,,„. eart 1 0 

« n a r o g i n p l „ d o B r a a l l . cttrso sup rior. Antig mente publicada c/uo. «..l itah «o 
"iicograpniR as Províncias do ItrasU, contendo im a o--'. oor.1 premindo no in \ da 
Brasil, desenhada» por (Mava * • - - - • 

. >S»cIi 
.. T— -.trair,-—I angmenlada. Adoptada tu Escola Normal da capl-

^ ^ T Í f r C d T T l , ™ , U l ' " , i S M l a > " r n i ' 1 ' ' l 0 K 'A">" H l ° '!« J ' foiro. no d . 4 volunia 

«la i S S F S r t f ^ ' J r c ! " " p n ' l " "II? mappaa, seguida d« um lineiro rslioço c 
nhor C ( outu rter n ii \ «"««"!»» m t » « . d c Cosmoftraplila, dedicado a infanela, 
BKÍacart. ohL 5 edição, niiltto melhorada, pelo Incbarcl Alfredo .Moreira P 

Pai tCKar l , Cousas Brasileiras, I vol. 

F*rls " M c o l a r e a . pelo dr Meneies Vieira, I Vol 

lOSCÜO 
chronolcgico 
. por mouse. 
Pinto, 1 vol, 

llM) 
[trit'llo ameute impresso etn 

IsSTt' 

s$ooo 

NOTA ir T «=• " " 
. l e m ^ í n t - ^ Í ^ V - ^ I ^ - í - ^ ^ l .ia „ . . , governo para as versões franc™, i n g S 

Komettem so catalog, «tcolares pel, o i rc 'o 

DO D ' D E C I L A T 
Tusso. Oatsrrlios, Clrippo, 
Bronchite«, Tiaica. Coquo-
lucho. otc. 

3 . í*ail!<», 

fltTpta1 
ÖÖ c?r D E C ! , A t 

Antiseptfco hoderHSö, 

Âonn r1..*.«»! — ütC» ' 

B O C 
||4< . E 

= e « S 

• f 2 -

N B - f s J 

, . . 9 n " 

S g i i - 2 ? 

« g 4 » 

õ o» S 2 2 

'5.13 «4 
c . u -

3 1 
As machinas 

faiatca, sapateiros «"«„Hei 
I n " - • , . — — » « i » • » " 

.uni Allansa<la3 por 10 anãos ! 

UvÁcai dehoiiiai-ÍM 

ABMBHU&% EÉIíÍIIAEDT à c. 
Vendas pot atacado e d varejo 

R u a F l o r ê n c i o d o A b r & t i , 8 2 — 8 á R a t a i s 
í t un í ( . dc^IJoRHiirn, 4" i—Campina» 15-14 

l l i s i r C a r m i a a t W o 

MH 

H ü t t ^ c k 

fi4 um medicamento de uso 
popular e de efleitos seguros 
na* digesto«!» diffleeis, dyspe-
psias, gastralgias, perdas de 
appetite, Vómitos, indigestões, 
Cólicas intestincesyenxaquecas, 
Verfigeasi fiertürbaçnes nerTO-
sas o hysterica», flatulências, 
cólicas uterinas etc. 

ISncoctra-se á Tenda na dro-
(JàMM 

B A R U E L & C . 
S. PAULO 4«) 

S . Ç 

. ' a 

iStandardi de pé c de mio para famílias, modistas, ai-
da 

Z ~ m w w 

m 3 • •••fr« ft. 
•«SSW-íi^SSSPSlP 

mão p 
feconhecidas como as melhores do 

Exija-ts em çatfa lati 
a Marca de fabrica abaixo 

ISM.* I 
Fara fazer B o a C o s i n h a , 

ú precisa J B o a M a n t e i g a 
U f l A I , P O I S , A 

e m V A L O G N E S ( F r a n c r « . ) 
, . — ™ r u o i « N t t CA2A DO MUNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t o i s e n t a d o Acido Borlco, 

Hlariarinat Azeite e q ü à l t j u e r oorpo gordo, 

GRANDE P R E M I O Exposição Universal de Pnrix 1886. 

I • ANEMIA -CHLOROSE 
o F J E : B H O 

B R A V A I S 
liperimiöUdo neloi prLntlro» uieUicui dol 
mu**, r * ' « MuH« ni a me dm n» i;co- } 

. noinla sem orc»iíonar lfi£0nuBMffí. B"*-
! títu« «o «angu» a iua c6r. recoostltuindo-o k 

o damto-llif o rigor nereitario. 
Dctconftar-if da» Imitações c F.ilsiflcae5eí. | 

Venne-it ynr atacado 
. IC m PAUIS , «O c 42, rue Sl-La 

I BM TODAS AI I'llARUACIAS» 

Bronchites 
tanto chronicU8, conití 

asthmaticas, são curadas 
em poucos dias com o 
1'ellornl de Camba r á e 
Angico. 

M U S R f E E S 

rms RM TOP*<! A>.'p„,^7,,,Bûcca' Curativos 

m m 

I 

S u u i u l ^ R O I C O S 
v . 

D r . S i q u e i r a C a v a l c a n t i 

, \ PRESERVATIVO DA EHYSIPELA 

Kfflcaz p a r a curar Lymphatitc, E. ysipola e evitar 
«• . o s e u r e a p p a r e c i m c n t a 

D e e g u a l . f c i l l t r a c i a p a r a c u r a r a v a r i u l o o u t » < > . v i ( f a N 

REGULADOR DÂ StNSTROAÇÁO 
I*ara feita e irregularidade da menstruafSo, cólicas uterina« para 

actnrar o parto, a saijtda das secundinas e iaíer nfPttrBfer. sem demo-
r*. o« lochio! supprlmidos. 

I r n ^ " ' ® 8 a » l i s
l
O B

J
 0 a , c r e d i t e a o » t t t ü e d i o s s i o a c o m p a n h a d o s p o r i n -

t á n ü s s l m n í í ^ ^ 6 ' a n d e n o m r a d a e , .cssoa3 ^ p c r -

iJepo^ítf; « n i c o e m S. Pau lo : casa B A R U E L & C . , 

S M J A . M 4 3 W G € ! H 4 J L 2 D S 0 3 D O R < í , m. 

.. „n te , de sabor excellente, ma i s efficaz pa ra as 
jjossoas debi l i tadas do que os ferruginosos e 
qu inas . Conservado pelo methodo Pasteur. 

Reoeitado nas Moléstias do estomago. Chlorose 
Anemia . Convalescencias; este V inho è recoin-
mendado às ""pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres e ás crianças. 

EM TODAS AS BOA.S PHA.RMACIA8 
O O M P A O N I E du. V I N do S A I N T - R A P H A Ë L . * V a l e n c e («rto». T m « ) . 

COS 

í r r a ã o s Ba i l í a c o tti 
D E M I L A O ; 

0 AMAItO FEI.SINA RAMAZZDTTl ,quo tanto favo 
r m encontrado no publico pelas suas e*cellente» 
(ualidades, é recommendado aos que soffrem do 
stomaco e de diffteil digestío. 
Este licor, pelas nuas qualidade« tónicas, com-

posto na base de substane.ia» vngetnes, 6 muito re-
:ommentiado como a bebida mais go«tosa ao pala-
iar e mais indicada como aperitivo. 

ÚNICOS IMPORTADORES 

" •K s t ^ o a e Sâo Pau lo 

DOMINGOS DEL IUGHA10 
40, Rua S ã o J o ã o , 40 

S Â O F A U L O 

f J a r f è i r o s 

0 SABONETE DE ICHTHYOL e sUijí í-

maJo, prepàrí^o por V. Werneck, 
ó o melhor especlilcu conhecido 
pafí o tratam«nto das mole»tias 
cutaíleas e paMSllariM, Ues dornt»; 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Pa r a aqnellea que vivem longe 

de rerarsos medico« o 

SABÃO R U S S O 
Dl 

h j m % P a r a d a d t 

(«rna-Ke uma providencia, sendo 
de uma utilidade ioirnensa, porque 
n&o somente eu elfeito á~etidnn' 
te em todas as moléstias indicadâa 
AO feoeituario, como também appli-

"ora erande vantagem na ar-
te veterinária. íilfdndo rapidamen-
te as contusões, .'."'«Irft» elo. do» 
cavallos e outros animaea. 

Vende «e na Drogar ia I tarne l 
A C . , depositários para este Esta-
do, ç em todas AS pharmacias da 
09<lM.e, dO latyíci'. 8* 

l i ^ í r m T T k ^ 
INTERNATO PA KA ME.NINüá 

T A U U A T K 
lnstrucçSo prima-ia e secundaria. 
Preparação para os curso» aca-

démicos. 
Enviam-se prospectos. 

Directores ! 
Poilro .%nfnnlo do tn.r lmrnlo Cnilra 
rndrr AoHnl» Clrmln« Tlelrn tio 

Araujo 
Fàdro Antonio Cíomoa tlelrü. 

15-9 

C O M P A N H I A 

Lloyd Brasileiro 
UNHA DO SUL 

O PAQEITI 

G 8 5 j UTJ f i l 

_ . l i . mendado I 
J AntfcoctM « póil»rnan itmmtatMiui im&Mte f>cnu. -dos. | 
| pelos melhores Mcdicos.— Curas por milheiros. - NuiiiutRhB1! tnrVtu.^ 

P H A R M A C I A B A R T H E - B 0 R D E 0 3 
Amos t r o » jirn t n i t n^ i\.>h Sri'» tM.'tllroH 

dàUhros; effiòigens, èciemas, bro 
toejaí, espiílhás etò. 

Encontra-se i tencj» ria nrogíjriá 
Baruel c C.—S. l'aulo. r 

, o Paulista 
A V I S O A O P U B L Í C O 

»«-' 'u» a escassez de 
troco iniudo, peço aos srs. 
passageiros embarcarem 
nos carros, munidos de 
moeda equivalente á ini 
portancia de suas passa-
gens. 

A . Fontes Júnior 
30-20... Gerente 

iitiièniiiiiiui 
PÍLULAS 

cs 

Y e l a m i n a 
Depurativas e laxativos 

Composta» do» prioriplo» fxfntíWo» 
^do Jt£UJÍ!i-J[.«ll)«ÍÍTf5 

FORMULA DO rllABMACEUTICCr 

Eugén i o Mnrqnea^de 
Ho l l andn 

S ¥ € € E Í D A Í Í I I E A . 3 

DAS DO 

Dr. Ayer e Bristol 
I lEfficaciss/fftn» nas nnxaquccas, prislo 
de Tcnire, hemorrholdes, teniosldadcs ou 
flatulência. indlgr»lõcs, assim como nas 
moléstia!» do a g m d a t b u ço . ISüo produ-
zem cólicas, ii5o rcrtwnam dielâ « alo 
^applicadas cm todas as r*adcs. 

« c n d e m - f i r n o un l c t f * f f * » i t a r t o 
g e r a l c m 0 . P a u l o % 

B a r u e l & C . 

• t ua Marecha l Deodoro, '1 
4» e 6» 

' FEBbÏ fÙgq ' Índ ÍANO ; BARr , M E Ep iscopa l Smáirio di Apparecidi 
1 w Wfttigo pddïritm abfolutniheiíla IHiityhiltn yenu. «diu. • p a r a resDonder a consultas e evi 

Deposito no SUO-Paulo: C" do DROGAS do ESTADO da 

E s c h e r W y s s S G.CZunch) 
C a s a f u n d a d a e m 1805 

Uma das mais importantes ca-
sas constructoras de caldeiras, va-
pores fixos e semi-fixos, motores a 
tjaz. iielroleoe aqua. í,-

Smiza . I1 - ' urOinas.ma-
chinismos cSfiiplctõs para a fabri-
cação de papel e gelo, lanchas a 
vapor de recreio etc. ctc, 

1'ntco agente : 

Adolfo Arbenz 
RUA JOSE1 BONIFACIO, g 

Para responder a consultas e evi 
tar enganos, que semp. e »e dào, 

-laro que as únicas pessoas au-
rt»^. ,f"s para receberem dinheiro, 
c lOf ím^. cofre de N. Se-
que se ffiap»*. -"cida e esmolas 
nhora da Appa.. digno ca-
particulares, sSo o» «i» e o fielfto-oura padre fluibhoru. 
hesourelro abaixo assigntdo. 

Episcopal Sanctuario da Apparo-
cida, 29 dezembro de 1890. 

Joio Maria de Oliveira Cesar. 
15—6 .. 

G ^ 

Casa de EmpMiißos 
0OOKK r i VIIORK» 

I 

• Bento Loeb 
Travessa da (írdrtrfs Hotel 8 

S. Pau lo ú. 

I 

At iençáo 
Aníonítí SímÀ«s, rinB_ titifia 

S A N T O S 
esperado no dia 16 do corrente, sa-

hirá para 

Pa ranaguá 
Anton ina 

9 . Franelaco 
Florlnnopolla 

11 lo Cirande 
Pelotaa 

e Montevideo 

ftMfefo Cdfga cm tramito para 
Pelotas « Pot»» AlegW. 

J . F . S o a r e s 
Rua Dr. Cockrane, n. 1 

T R A P J C H B E S P E R A N Ç A 

Só serfto recebido» o» despachos 
para cargas e encommendai até á 
tespera oa sahida do paquete. 

B»U »geneh '•> poWIcc, par» MnhMlmrn-
to dos Intormsjido», qufi a» reclamaçôc», por 
aviria» oa fnlt»», devoin »er apresentada» por 
eicrlpto a osta aéonri», dentro do prflxo do 3 

ÍI J I, contado» daqorllo em que terminar a 
Ht^rifr do respectivo paquete (clausula 10* 

dos cdrtfleelròeWos da Companhia). Terminada 
e»te prato, cenL-itai »»«lamaçia aerfc atten-
dlda 

Uar< Braallclra 
l desla Companhia partem da 

•nolro no» dias 1', 8, 15 « W do ca 

de pensão na rdu d: 
* tinha Í 
«unta There-

<a, n t, .obrado, dá paríô tf aAtíí 
(".mlgoa o freguezes que mudou pá-
ra a riia QuinMno Bocaytíva, n. 14, 
sobrado, onde tem títíl especial co-
zinheiro fazendo sempre ccitíiMas 
variadas, e tendo bons vinqos ver-
des e maduros, vindos directamen-
te de Portugal e mais bebidas ; se 
recommenda ao respeitável com-
raercio para que frequente sua ca-
sa para tomarem pensão. Dispõe 
de alguns quartos arejados, com 
janellas para a rua. Também for-
nece comidas para fóra, servindo 
bem, a preços modicos, assim co-
mo também prepara jantares para 
anniversarios e casamentos, com 
promptidão e asseio. (até 4) 

Oi aaqoetol desla Companhia partem da 
Ma /a Y . . . . » - ~ 
ía act. 

a dí r WS» m Santos, Paranajuà, Anto-
Birra, 8. Franílw», Beaterro.Rlo Orando, Pe-
M»» o MonMtldéo. 

0 d« », cm Santn, Paranalt"í, Desterra 
•io-Orandc, Pelírf»» e Porto Alejre. 

O de 15, DOS mutt»*» portos em que loca • 

V i . dú Â Î Î - , » 

C«l»Ä"/lü.'ör.nf l.. « Sial^ldé. 

Puilli Steii Kiyigitíw Compaaj 
Mabtdaa para En ropa 

IB É R I A . . . «ra 3 cfc fevereiro 
L IGURIA . . em 17 » W 
OmssA . . em 17 » a 

o PAQCPrs ianuz 

O R I S S A 
esperado do Rio da Prata, no diat 
20 de janeiro, «ahirá para 
Llsbdn 

V igo 
f .a Pa l l lce 

c l. lverpobt 

depois da Indispensável demora. 
Leva passageiros do primeira, se-

gunda e terceira cias»». 

O PAQOm INGLES 

O r e l l a n a 
esperado da Eut^Da, no dia 19. do 

janeiro, sahird para 

.Montevideo 
Pon t a Arena»' 

e Va l p a r a l a a 
depois da indispensável demora. 

Este paquete recebe passage iro» 
para o IUo da Prata. 

Vinho de mesa fornecido grsti»' 
aos passageiros de todas as clas-
ses. 

Os paquetes desta linha são illu-
mination a luz elecirica. 

Para passagens, encommeoda» e 
outras informações, com os agen-
te» 

Vílson, Sons & C, Limitei 
R u a d o R o s a e s c 1 3 

S. Paulo 

1 P R E P A R A Ç Õ E S 

C 8 S T I U S 
A P P R O V A D A S 

PELA REPARTIÇÃO SANITARIA 
t —o— 
1 « . . I n m.in ,,l>»rm»reutlco Granado, «eeiindo a formulo do Guyol, em-

t l f a l n i " i l,>•*••. ' " S 0'8«rà» rospii.torlo», Mtarrl.o pulmonar 
i ï î ' i f « " f . . Â . Ï Â o M - l î S » « » ! » ! « » . como'preventivo de mole.tls. e|.i-

demicas. , . „ , , , „ composto do salsaparrilha, raroba e manat i , pr-par.ido 
» « » • » • » » • • » « ' • ' ' , ? „ „ r Vní;lo • "mprfira-so com vantanens no tratamento da» mole», 

pelo p i j . ™ » « » « » , i l s « » . - Ä S » , ulcerosa» e par» depurar o sanKue 
iodo. medicncâo recommeucad- . . . 
preterido pelos enrern.os que n5o po-

rtnndi 

T i n h . « H r . . „ « ; » - » » • " ' ^ Ä n ' i da Ä anemia, païlide.^.mcnorrhéa, debilidade 

p,lo ptiari • -j t ulcerosa»e por.i depurar o sanKue 
tis» do »Harm»eeullei Granado, medicacto rccomineudada no ira-

r ' " " , r Ü ' ; : ' " f " r ^ ^ i n i u i l c n ' e 4plilHtl.a», pr«/"ido peio, onrcru.o» que não po-

dem • u P P » r : " î i r . t
r

, : d
d " d o Vi ifa r msceu t i c o Granado, mçdicaçlo tónica o eupeptic», 

r d e U » e « M » « » " » • • a „ dvMiepsia otonica e llaliileiitas etc. 

C H L O R O S I S D E B I L I D A D E 

C o r e s P a l l i d a s t f ^ U B > - 1 C o n s u m p ç ã o 

3 U P J I . H A J P I D A B A C E R T A D A P E L O 

L l C O f i D E L A P R A D E 
c o m A L 8 U M I N A T O D E F E R R O 

E m p r e g a d o era todos oa IJospitaea. - E o melDor f e r r u g l n o o o pa ra & 
c u r a Uns M o l é s t i a s d a P o b r e z a do S a n g u e . — N5o enegrece os dentes. 

BARiZr C C L L I K -• C". 49. Une de M v i t r a a a , e era as pburmac laa • 

K l l i l r I 

Til 

ri mull o p r o c u r o para tratainenlo 

4o orsaolimoew. „„.„»rodo pelo pliarm»cnilir,o Gianado, dc Importam» ncçlo 

^ f f ^ î . Â W ï ^ ^ " 0 " 1 ® ' rcêommcndaiió na» mo-

lealtu do peito c o» l l»'ra- f , preparado telo pliiriiiaceiitieo Granado o dt 
- li«' J " . iclerlçio, ImpaludisBio 

Popu la r Loter ia Beneficente 
D O 

E S T A D O D E M I N A S 
Extracções do mez de jane iro de 1897 

l H T K A M S F e n i W e i S 
D I V I S Ã O m imo M A I O R rníços-balcfto 

>|ii i w i i k i i U W ' 

CASA 

A' NOTRE DAME DE PARIS 
Previnem ás exma.s. famí-

lias e ao publico em geral, 
que ainda t ê m para liquidar 
muitos artigos de seu ramo de 
negocio, como sejam: grande 
sortimonto de sedas pretas e 
de côr, lãs para vestidos, ri-cos enxovaes para baptisado, 
capas de cachemira bordadas 
para criança, ve l ludos preto e 
d e c ó r , ünissimos l e q u e s de 
gaze e plumas, espartilhos 
para senhoras, e outros m u i-
t o s a r t i g o s q u e v e n d e m o s c o m 
grande abatimento de 30 e 40 
p o r cento. 

Rna 15 de Novembro, 17-Â 
Também se v e n d e m a ar 

mação, moveis e utensílios. 
to— 

Brasil Md Riíer Pl&U 

STEAMERS Linha Lamport & Holl 
( S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 

p u r a I V o v a - Y o r U 

O PAQUBTB 

H E V S L I U S 
sahirá no dia IC do corrente para 

ISAIIIA. PERNAMBUCO e 

E f l o v a - Y o r k 

E s t e p a q u e t e p r o p o r c i o -
n a a o s p a s s a g e i r o s dc I a 

clanac t o d o o c o n f o r t o ne-
c e s s á r i o o t e m a b o r d o 
m e d i c o e c r i a d a ; v i a g e m 
m a i s r a p i d a q u e v i a I n -
g l a t e r r a e s e m o s I n c o n -
v e n i e n t e s d e b a i d e a ç & o . 

Este paquete é illuminado a luz 
elecirica. 

Para carga, cora o oorretor W. R. 
M C . N I V B N . H u o P r i m e i r o 

M a r ç o , flO. 

^ •" passagens o mais Informações, 
Piu^ " ' t * NOETON, MBQAW 

oom 08 •*<--

taW-.U.í."""'5' 
BIO DB JANEIRO 

' * -onioirmtr^r T"***" 

ESPERANÇA MARÍTIMA 
0 PAQUETE 

U n i ã o 
esperado no dia 15 do corrente, 

fahirá para 

H l o - 4 > r a n d e <• 

P o r l o - A l r g r e 

O P.iíWafK 

I n d u s t r i a l 
esperado do Ilio, sahirá para 
Desterro 

e l . a ^ i i n a 

Passagens, valore» e mais infor-
mações, no eicriptorio, & 

Praça da Btpablioa, &. 3 
SOBRADO 

ROSA JÚNIOR & C. 
A G E N T E S 

MALAlREÂL 'NGLEZA 

O fAIJDÍTE 

T h a m e s 
sahirá do H l o de Ja.-í«fr»> para 
Sonl l iampton, com esc.'l»» pela 
Kah la , Pernambuco , U n ^ f a , VI-
^u e «ÍHerbonrR, eur »'J> ^V 
neiro. 

n PAQUETE 

E b r o 
esperado da Europa, sahirá de San-
tos para Montevideo e ICuenoa-
Alrea, depois da indispensável de-
mora. Tem magnificas accommoda-
ções para passageiros de terceira 
classe. 
I*reço da paHKagem,ra. O O S O O O 

Para pttssagen» e mais informa-
S8es, com os agente»—COMPA-
1UIA l í W P T O M , ma de S. Bento, 

41, S . Paulo. 

DAT* DIAS 

14 Quinta 
20 Quarta 
20 Terça 
29 Sexta 

PLANOS DIVISÃO 

y da 1«, plano 2 Quartos 
3- da • » 3 » 
4* da » » 2 > 
V da » > 3 > 

4:000800(1 
0:11008000 
4:01108000 
6:0008000 

18000 
ijjooo 
liooo 
18000 

fi^KlfTg'SSrtó^«^" - T F 
« U M « « • « • } » « • ? 3« lvVÍ prlo. arus principio» »clivo» c d«tor,,..ii.»ia do-

t ínlcoo l . f c i i f a p , « » « »® , í r d e um podcro»o lonloo o ««timulanle. 
a i « ao» oa.o» d. muita utllldad» no lr»t;ai.nloo da lijp 

m.«. reiioalaai»«. do pl>srmaM̂ iiuoo .. «in«» . . . . ,.nl,0,„a»iiu.|ilo do li«»d o.lc. -
" (Î roT«, h 11 Jj,",, ̂  ü ,V* VG ri nado! d «R r an d ea p pl I M Ç í o no .ympli.tl.mo, raohltl». 

d. aeffuro off.lu, a. ..liana, 

affactòi» »»pluma." » >» i • porms ncliadai. 

. t t . « . K « u i d . í do espilcâçôes para o acu uso e convcnl.n-

' • " " " c a d r « " « cm todas a» phormaclas o droKStU.. GRANADO & c. 
V * O B O G U 1 S T A S E P I 1 A H M A C E I 1 T I C 0 S 

42 e U — B u a P r i m e i r o d e M a r ç o —12 e U 
1 6 0 l f M o U E J A M E i a O 3 l - 3 I . 

I . . , . , " „ , Ai C rua Marechal Deodoro,^-S. PAUK 

Popu l a r Loter ia Rio Grandense 

EXTRACÇÕES DO MEZ DE DE JANEIRO DE 1897 
i v i n * V N i * : i « i v i : i s 

D I V I S Ã O P R X M O MAIOR rsEços-balcSo PLANOS 

12 ooowoo 
20:0008000 
12:0008000 
30:0008000 

ZI500 
48000 
2S500 
48000 

Sí.xta I!'" <lo plano K Meio< 
l!l Terça 22* do » B Quartos 
22 Sesta 10* do » K Meioi 
28 Quinta 20* do » A Quarto» 

Os pedidos do Interior, acompanhados da respectiva Importancia, 
soräo uttendidos sem demora e com vantajosa commissüo. 

Acceilam-so auentes nas localidades do Interio. 

F R A N C I S C O T E I X E I R A 
Largo do Rosario, 2-A Caixa do Correio, 223 

End. telegraphico i PARNASO 
, ( q u u t a s , sex tos a d o m i n g o s ) 

Moléstias dos rias, fígado, baço 

VIAS URINARIAS ETC. 
A Agua de l.ithina Phonphatada 

do notável clínico dr. Luiz Bar-
retto, e preparada pelo pharmaceu 
tico llocna Azevedo, í muito efílr.ai 
para debellar estas moléstias, go-
zando ainda da propriedade de ser 
ligeiramente purgativa. 

K' agradavel ao paladar, podendo 
por isso ser usada nas refeições, 
misturada com vinho. 

Süo depositários desta Agua 
«Pharmacia Normal» • a Drogaria 
de Baruel & C., nesta cidade. 
30-3 (2 v. p. s.; 

Collegio S. P&uio e Mia&s 
• 1 T E I I W A T O 

Acha-se aberta a matricula para 
mo lectivo de 111117. 
As aulas terão reabertas a 11 de 

aneiro. 
prospectos a Informayôss, na *e 
etarla do Collegio. 
Itua da Moóca. n. 41. 

O director 
Dlonyiio Çaifl da Fonseca 

inbirg Sidunerílíuisthi Dimpfsehif 

ffitirts-GflsMifl 

S á * P a u l « Ageatnr 
VAIA 

RIO, BAHIA, LISBOA EgHAHBUBGO 

O VAPOR 

A m a z o n a s 
ahirá, no dia 13 de,janeiro, para o 

• l a , B a h i a , L l a U a e H a m b u r g o 

Todo* os vapores desta Compa-
nhia são illuminado» a lux ele-
ctrica. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açôres, 
Madeira etc. 

Para paisagens e mais informa-
ções, com os agentes 

Ea Johnston A Oa 
il-A, LAUGO DE S. FRANCISCO, U-A 

H. P á a l a 

Navigazione generale Italiana 
Societá-Reunite F lor io S Rubat t ino 

O grandíss imo vap*." 

D o m ê n i c o B a l d u í n o 
Illuminado a luz elecirica 

sahirá de Santos no dia 17 do corri nte, directamente para 

M o n t e v i d ó o e B u e n o s - A i r e s 

, - - yUGgU RAPIDA 

To an v a l * o r e a d e a l a C a m p a a b l a « S o l l ü B i í à b i 6 l a s e l c c t r t e s a 

l l l l h r l aa . . V " r ' •amada—Toda» as agencias desta companhia TCQ-
d«m hllhete» de"chauT',da do .luaesqiier portos da Italia, de Alexandria, 
a p o r t o Said de Sutz, do Acíen, de üpmbay, de Singapore, de Hong-

K°D?arlaCpãslsãgens e mais iníprmafões. com os agentes, em S. Vaulo, 

J O Ã O B R I C C O L A & C. 
M A ^ O T H Z S B E X J O T E M B i R / G ) . ®<2> 

Em Santos, com 

& C. 

SERVIÇO MARÍTIMO 
DÍ SANTOS 

F. F. GOULART 
0 VAPOB NACIONAL 

Y l i S M 
esperado do Ilio, sahiri, oom bre-

vidade para os portos de 
Canaaéa 

E*aranaruá 
e lU Jahy 

Para fretes, cargas • passagens 
no oscriptorio 

S O B i l A Ü O 

com 

A . F I O R I T A 

P R A Ç A D A FTEPUBLIC^ N. 29 

LA YELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA]1, 

O RÁPIDO E ISPLtiírtríSp FAQOZTZ 

Nord-Amsrica 
('Ex-Stirling-Castle ) 
' cou«. I I Í V E U A 

Sahirá!lo*ItlolIdalJaneiro no dia 23 de janeiro, di.'ectamentß para 
Geaova e Napolea 

Vlagem'do Ilio de Janeiro até Génova em 1< dias 

o P A Q U E T S 

ALACRITA' 
C o m i n 1 V E K Z O „ 

Sahirá^deJ Sanlos, no dlal25 de^sneiro, para Montevideo e U u e n O 

& 

l t 

A D V E R T Ê N C I A S 
• l l h e l e a d e I d a • v a l i a .—O i bllbales de Ida • roll» si a »atidos por am t a n « « » I » 'j 
Wae» • Intransferíveis. . . . . . 
AeamsaadacAaa a h a r da .—A l rabinas nara os passageiros de ramarlol dlslinctl 

T elasse, slo moblllados com clexancia e provido» de Iodas u commodldadrs que »R ' 
Iram a bordo noa melhore» traiuatlantlco». Sallo para couvefMclo e para fumante». Klega 
Usalmaa solas de Jai.tar com meis» »rparada» para família». Bikfloteea, plane, ramarote» p-
famiila com communlcaçlo interna, lllumlnaçlo elrctrica. Oa passageiro» de terceira c i n t e 

I, I' ou i 
eneon- I 
tlegan- I 

« P I " I 
l»e »lo I 

Usilmaa aulas de Jairtar com mesas »rparada» para famillaa. Blbfloleca, plano, ramarote» 
ramllla com communlcaçlo interna, lllumlnaçlo clcrtrlca. Os p»»i»s»lroi de terceira c ln i i 
acomeiodados em quartas espaçosos a com camas, colchèes, travesseiros e cobcrtoros de I I , 
sendo as seahoras «rommodada» em quartos muito decentes espeeUes. 

• « r v l f a a a a l t a r l o -A bordo acha-se medico, nndicaaienla a enferaurla. A Companhia 

_ Veloee» vendem passagens da 
r Victoria, Bia de Janeiro • San-

to», a fr». 100. 
Veudem-se passsgens para as prlnclpaef cidadcs dt llalla a mala MplUe» curopcas. 
fara rolos, paasagens e maia Informações, trata-se com ao ageates 

dt tratamento gratuito aoa doentes dursnle a viagem. 
Bllbataa da ehaasada-A» agenclaa da Companhia «La 

terceira classe de Oeaova ou Napalea para Pernatabuu, Bahia, V 

SCHMIDT & TROST 
S—Ra* Saale Antonio, 52 

S. PAULO—Raa do Commercio, M 

SANTO 

ANNO 

a 1 
COttUISS. lOGBOGR 

Oiiarto-frica, i l . A 
foi do 607.81 nun , is 
(»m H4 in m., I» i d 
tnotima foi do i'Gï!. < 
to predoiiiiiiaiite, NW 

TELEBÏ 
timlçi isjKiil ill < 

E X T 
•li 

» S e d l d a 

I) Consolho de 

para decretar 21 

çSo sanitaria aof 

tes dos portos t! 

P r a g a d « 

Reappareceran 

ceiando-se que c 

ç«os da provinci 

Em l g r ad 

Chegaram a es 
dentes da YÍBÍ 

mil emigrados q 

lho. 

. S a f r a i! 

A safra do as; 

cia fi calculada 

das. 

I > e « r o b c " ' a < 

I * r r p 

d e not 

Segue para 

Sanarelli, quo v 

vuras ácèrca d 

descoberta sobri 

bre ama relia. 

O dr. Idiarte I 

Ilepublica, receb 

commiinicando-1] 

Juan Francisco 

em Uruguoyana 

maior, chegou e 
afim do chi pre) 

\<>vo m l u l f 

Foi nomeado 

nario e ministro 

Ilepublica da Bc 

verno do Brasil 

ni, deputado ac 

viano. 

( á r a n d e 

O rio 1'acaitai 

vincia de Cuzco 

tos desahamenti 

tres, dos quae-

muitas mortes. 

D e p o s i t o 

A respeito do 

terial na Compa 

ter causado gral 

ordem nesse »ei 

Exccaç 

Foram esping 

de de cent^nça 

ra, os jovens 

Rodriguez e Cia 

V i n f l l o t o e n l r s 

e 

Um grupo de 

os rus os da r gr 

çando incendiai 

I k e v o l t a d 

Os rebeldes d 

Angat e Voizag 

cendi) e a mor 

fiei daquellas 1 

As tropas he 

perseguição dc 

ram-nos ccm 

muitos mortos 

Itevoln 

»El Heraldo» | 

ma do gennal 

lirma este gene 

mente pacifica 

Pinar dei III). 

Dizem os jor 

secretario de l 

verno noite-a 

governo hespo 

general Sanguil 

tropas rebelde! 

revoluçSo e qu 

dão norto-amri 

condemnado á 

bespanhóes, 

actual revoluçi 

H. I 

IVomeaçilo 

Corre o boal 

Vourotzow Dai 

tro da casa ini 

meado chsncel 

I N 

Apura ; 

Os pretores 
as ultima» el< 
minoria n&o c 


